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[UMa inachina para fabricar agua de Seltz, de di-'e uma quantidade incalculavel de garrafas de ou- 
mensões imensas, e ao lado d'este colosso figu-= | tros lico 
ram uma grande quantidade dé engênhos ahalo- | pera sujeitar á 

| gos mais pequenos de diflerentes modelos, e uma |riadas amostras 
porção avultada de syphões e de garrafas cheias 
de agua de Seltz, de vinhos da California, de aguar- [til) ha cinco mil expositores que submettem ao 


prova do paladar tantas e tão va- 
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que os outros 16 dias, pelo preço 


dio de visitantes foi ode 40:53%ja, dos. 
Is | | 'quaes 22:8U2 que pagassem o preiro de 
Só n'uma secção do 5.º grupo (industria tex- entrada. 


Para o dia 18 de agosto esjs festas 


Meus amigos e collegas. Depois da tempesta-| dente, de genebra, armarios cheios de amostras [exame do jury perto de 12:000 objectos! O jury como Vienna nunca viu. São dads:cidade 
de de 29 de junho retomaram as cousas na expo-| de tabacos, de charutos, de extractos de carne e | designado para a parte agricola, esse além dos de Vienna a tudo quanto ha distifre na- 


" Sição O seu estado normal,e para se não quebrar o 
fio das visitas de personagens coroados à esta ci- 
dade, temos actualmente a rainha Olga de Wur- 
temberg. Sexta-feira (4) fez a rainha a sua pri 
meira visita á exposição; ainda não eram dez ho- 
ras em ponto da manhã quando ella entrou no 
o acompanhada de sua sobrinha, a gran- 

uqueza Vjera Konstantinowna. A rainha era es- 
perada no grande portão de entrada do Sul pelo 
imperador Francisco José acompanhado do prin- 
cipe de Hohenlohe, pelos archi-duques Carlos 
Luiz e Régnier,pelo barão Schwarz e pelos mem- 
bros da commissão wurtembergueza. 

O imperador trazia a farda de coronel do seu 
regimento de artilheria. Em quanto não chegou 
a rainha, o imperador conversou com o director 

eral e com os membros da commissão. A rainha 


ava 0 reram as ga- 
ARA RAR Ada RA 
0 servido pelos afimados irmãos Provençaes es- 


perava a realcomitiva. A's duas horas sahia a 
rainha e voltava para o palacio Burg aonde está 
alojada, 

Darei uma ligeira ideia hoje do papel que re- 
presenta na exposição a secção dos Estados-Uni- 
dos da America. Todos encarecem, e com razão, 
o arrojo industrial d'aquella nação, que cheia de 
seiva juvenil, confia no seu genio, no seu solo 
fertil, nos seus capitaes e no seu destino que pro- 
metto ser grande, immenso até, à medida que a 
população da confederação americana for attin- 
so os algarismos prodigiosos a que ha-de 

Ir. 

Quem imaginar que esta nação ainda na in- 
fancia, mas já tão segura das proprias forças, es- 

ie de Hercules no berço, para nos servirmos 

e uma allusão mythologica, nação para que os 
espiritos enthusiastas olham como a terra predes- 
tinada para tudo o que é verdadeiramente gran- 
dioso, assumiu na exposição um lugar á altura 
d'estas preeminencias ideaes, engana-se redonda- 
mente. 

Esperava-se, é certo, que a America ingleza, 
O lórrão aonde uma democracia poderosa cimen- 
t?. os fundamentos de um vasto e florescente esta- 
do, apresentasse nas maravilhas de uma exposi- 
ção o quadro magestoso e completo de uma in- 
dustria, do seu trabalho e da sua energia exce- 
pcional. Esperava-se que diante dos assombros do 
genio americano, estas velhas sociedades europeias, 
se dizem as legatarias de uma civilisação ca- 

uca e expirante, refugiriam envergonhadas da 
sua impotencia senil. Não succedeu, porém, as- 
sim, e não é da America industrial e artistica que 
a Europa póde ainda receber, como indicações 
supremas, o ensino e a lição que muitos espera- 
vam que a primeira lhe désse com as suas inno- 
vações e maravilhas. 

- Apesar de todo o ardor do sangue que deve 
tircular impetuoso pelas veias dos jovens filhos da 
America, houve bastante demora na abertura das 
galerias do Novo-Mundo, provindo de certo d'es- 
ta circumstancia à impaciência, com que no dia 
em que ellas se abriram, toda a gente se lançou 
por ellas dentro, para as examinar. A verdade 
manda dizer que a decepção foi grande. As lições 
que nós os europeus velhos a decadentes espera- 
vamos receber, não poderam ser aproveitadas, por- 
que simplesmente não havia nada que aprender. 

Os objectos expostos compoem-se, na sua 

nde parte, de cousas grosseiras, sem gósto, € 

e todo o ponto nada superiores debaixo d'este as- 
pecto ao que apparece nas vidraças das nações 
menos adiantadas na industria. Ha exigencias im- 
preteriveis de gôsto e de sciencia a que as com- 
missões de todos os paizes procuraram attender 
em tudo o que respeita a distribuição, collocação 
e methodo dos objectos expostos. A commissão 
americana não foi feliz n'esta parte, e é defeituo- 
sa bastante e pouco attrahente a disposição das 
cousas que alli se vêem. 

K' nas machinas certamente que .consiste a 
parte principal da industria americana. N'esta 
mesma especialidade asseguram 0s homens tech- 
nicos que não são superiores as machinas ameri- 
canas às inglezas, francezas e allemãs. Debalde 
se procurará n'ellas a superioridade que os escri- 
ptores que se enthusiasmam pelo espirito inventi- 
pl dos Yankses parecem antecipadamente decre- 
Devemos exceptuar d'esta apreciação geralas 
machinas de cozer. Estas são variadas e excellen- 
tes, e podem rivalisar em perfeição com os produ- 
ctos analogos fabricados em Inglaterra e em Fran- 
ça. E tal é o desenvolvimento a que esta parte da 
mechanica tem attingido na satisfação das neces- 
sidades do consumo e da exportação, que as ma- 
chinas de costura occupam quasi metade do espa- 
ço reservado á secção dos Estados-Unidos. 

Ha um lugar de honrana galeria occupado por 
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Não é tão antigo o cemiterio de Agramonte, 
que não deva o leitor lembrar-se do que elle era 
antes das grandiosas proporções que lhe deram, 
Para aquelles, porém, de entre os leitores que o 
não conheceram d'esse tempo, lá está, quasi na 
mesma, a parte antiga, conservada como que pa- 
ra indicar O que era em seu comêço e o que é 
hoje Agramonte. 

- Ma alli encanto para todos. O classico e o ro- 

mantico teem alli campos bem definidos, embora 
esses campos tenham sido lavrados para o mes- 
mo fim, 

Para os que se comprazem encarando a mor- 
te como uma porta aberta para um outro mundo, 
de que se arreceiam, para esses a parte antiga 
do cemiterio com as suas extensas ruas, orladas 
de murtha e povoadas de melancolicos cyprestes, 
que se balouçam a bel-prazer da briza, traduzin- 


de differentes conservas alimentares. exames respectivos sobre os objectos expostos 
" Preoccupados mais das obras que visam á uti- | dentro do recinto do palacio da exposição terá de 
lidade do que das que se inspiram do sentimento | fazer excursões brevemente á Bohemia e outras 
do bello, os americanos póde dizer-se que não | regiões, para assistir a experiencias que devem 
apresentam na exposição nenhuma obra rigorosa- | verificar-se em propriedades pertencentes ao prin- 
mente artistica na accepção mais larga e elevada |cipe de Schwarzemberg e do barão Schwarz, di- 
d'este epitheto. rector geral da exposição. 

D'esta especie o que verdadeiramente púde| A” medida que os jurados vão caminhando no 
mencionar-se é uma estatua de marmore intitula- | desempenho da sua tarefa, vão-se-lhe multipli- 
da «A belleza adormecida». Se não póde dizer-se | cando parallelamente as dificuldades. Bem certo 
má, não merece tambem o lugar distincto que nas [é o nosso proloquio, que «debaixo dos pés se le- 
bellas-artes occupam na exposição tantas outras | vantam trabalhos». lg catalogos são insuffi- 
obras superiores, cientes; outros faltam; acrescente-se a isto O va- 

E' tambem abundante e curiosa a parte rêser- | cuo que se nota em bastantes vidraças e que ha- 
vada para os lapis de escrever e de desenhar, pa- [de ser occupado ainda pelos respectivos exposito- 
ra as pennas de ouro e para os milhares de obje-|res e commissões, e tem-se facilmente compre- 
clos de couro que estão muito bem fabricados, | hendido quanto este conjuneto dé circumstancias 
mas que não conseguem vencer em perfeição e em |contribne-nara fara anminsendanta rima tarado 
trigoncias do vestiário, taes-como roupa branca, [normal, o qued esta vez não succedeu. 
fatos de panno e casimira, calçado e chapéus, que O conselho superior, isto é, a reunião dos 
não podem competir com os seus iguaes da Euro-| commissarios só uma vez até hoje teve lugar e 
pa. Onde os americanos realmente sobresahem é |sabe Deus quando será a segunda. Em compen- 
na perfeição irreprehensivel de todos os accesso- |sação d'esta morosidade, filha de causas invenci- 
Fios, cujo complexo constitue o que elles chamam | veis, tem andado rapidamente a secção das bel- 
«a arte dental». Os instrumentos, os fetros, as |las-artes, cujos trabalhos estão quasi a acabar e 
dentaduras artificiaes, as molas e os apparelhos de | que não tardará a reunir-se para formular defini- 
que se servem hoje os dentistas americanos mais | tivamente a lista dos premios. 
eminentes ninguem os expõe nem tão bellos nem| Entre os jurados francezes e allemães tem-se 
tão bem fabricados como os que se vêem na sec-[mantido a mais cordeal aflabilidade durante as 
ção dos Estados-Unidos, sessões € as conferencias do jury, o que contri- 

O lado direito da galeria está cheio de uma [huiu dé certo para activar as deliberações d'elle. 
alluvião enorme de photogtaphias e de desenhos,| Apesar das circumstancias que impediram que 
muitos dos quaes de merito contestavel, de amos- [á exposição de Vienna presidisse desde a origem 
tras de notas do banco, industria obrigada é acti-Ja clareza de methodo, a disposição feliz e a sy- 
va num paiz semeado de instituições bancarias li- |metria perfeita que preponderaram, apesar dos 
vres, e de uma numerosa collecção de globos, e [defeitos ulteriormente reconhecidos, na exposição 
de instrumentos musicaes, principálmente de pia- |de 1867, 0 que é corto À que nunca se apresen- 
nos. De passagem direihos que não nos parece | tou até hoje ao exame do mundo inteiro uma reu- 
que a barateza seja feição predominante d'estes [nião tão completa dos prodigios, dos inventos, € 
instrumentos. Por uma rebeca pede o fabricante | das conquistas da industria e do trabalho humano. 
da Philadelphia, que a expõe, nada menos do que A galeria das machinas, cuja extensão é de 
90:000 francos ou 10:000 dollars ! 940 metros, continúa a assombra” à todos que à 

Vêem-se tambem collecções de fardos de al-|visitam, Se a exposição temi um cunho grandio- 
godão de diferentes qualidades, amostras de cul-[so, à feição mais séria e saliente d'ella é de Certo 
luras coloniaes e uma exposição da instrucção pu-ja galeria das machinas, cuja lembrança não se 
blica que está posta na eschola americana cons- apagará nunca da memoria dos que a percorre- 
truida no parque. - |ram. É não é só na memoria fugitiva do homem 
. Diante do modêlo da eschola americana devemos | mas na historia imperecivel do genio humano que 
sinceramente curvar à cabeça, porque ella é real- fella ha-de occupar um lugar de honra. -N'aquella 
mente em si tão curiosa como instructiva para os | galeria ha effectivamente engenhos interessantes, 
europeus, mesmo dos que pertencem ás nações | machinismos poderosos, inventos cheios de utili- 
mais cultas, dade, n'uma palavra, o homem pensador e estu- 

A eschola âmêritana compõe-se de uma sala [dioso, visitando-a, ha-de colher d'ella préciosos 
de estudo, e de uma sala de conferencias. Estas | elementos para estudar e registar os grandes pro- 
divisões ou compartimentos podem, pela sua cons- | gressos da industria contemporanea de que as ma- 
trucção, servir de modêlo ás escholas inglezas, |chinas alli reunidas são os mais formidaveis agen- 
francezas e às nossas, em que ha tudo por fazer, | tes inanimados. 
apezar desta maré cheia de progressimo em que Se por vezes a industria parece ter desfalle- 
nós todos parecemos nadar. Debaixo do ponto de [cido em syncopes passageiras, causadas ou pelas 
vista da claridade, de arejamento e de salubridade | incertezas da politica ou pelas guerras de que a 
não se podem exceder; são igualmente perfeitos | Europa tem sido o theatro, a mecanica não ador- 
os livros, as cartas geographicas e os outros ins-| meceu nunca, attenta como está a satisfazer as 
trumentos de ensino, Mostram elles á evidencia | necessidades novas que todos os dias se manifes- 
as proporções colossaes que a instrucção primaria | tam. Estas necessidades impressionam a intelli- 
atingiu nos Estados-lnidos, proporções de que | gencia do homem, que procura satisfazel-as por 
estão ainda muito affastados os povos que mais| novos inventos, e d'este embate da intelligencia 
largamente teem dotado os seus orçamentos de | com as necessidades provém as creações novas 
instrucção publica, Póde dizer-se que na ordem | que Vienna teve-a fortuna de reunir pela primei- 
dos graves assumptos, pelos quaes se reparte ajra vez na galeria das machinas como n'um grande 
attenção dos poderes publicos na America, em ne-| centro commum. 
nhum outro se concentra com mais intensidade e Reflexo da agitação que sopra sobre a Hespa- 
aflinco do que no desenvolvimento progressivo ejnha e que tão seriamente a ameaça, o pavilhão 
ilimitado de instrucção primaria. Ainda, quando | de Hespanha ainda não está completo nem o es- 
0 tempo nos sobeje, voltaremos ao estudo da es-[tará dentro de algumas semanas, e ainda se vêem 
chola americana, que para nós resume nas suas | muitos carpinteiros e pedreiros em outras partes 
modestas proporções tudo quanto a Europa póde| do vasto edificio e dos seus annexos igualmente 
com mais proveito estudar e imitar na secção ame-| vastos! 
ricana, Decididamente os japonezes aspiram a ser os 
No sabbado passado (5) foram visitadas pelo | europeus da Asia. Não contentes com os telegra- 

jury as secções seguintes: Austria — Grupo XIV] phos electricos, com os caminhos de ferro e com 
secção 1.º (instrumentos de mathematicas e de as-| os navios couraçados, que já nos copiaram, que- 
tronomia). Grupo XVI, secção 1.º ore ejrem tambem saber a fundo a jardinagem da Eu- 
equipamento de tropa). Grupo XVIII, secções 2.ºI ropa, para o que acabam de enviar tres jardinei- 
e 3.º (predios urbanos, construcções navaes), ros do Japão. Ora o que talvez se não saiba é 

Allemanha—(Grupo XIV secção 2.º (relojoa-| que os japonezes são grandes floristas. Só na ex- 


ria). ; posição, entre as plantas japonezas que lá figu- 
| França, Suecia, Noruega—Grupo XVII (ma-|ram, contam-se trezentas especies de Jyrios, a 
rinha). maior parte dos quaes não estão ainda classifica- 


rança, Grecia, Italia—Grupo XVI secção 1.º 
(artilheria, engenheria). 
— Turquia, Hespanha, Portugal —Grupo HI sec- 
ção 2.º aca perfumaria, drogas). 
China, Tunes, Dinamarca—Grupo XVI secção 
1.º (fardamento e equipamento de soldados). 
ara se fazer ideia do trabalho que deve ser 
desempenhado por algumas secções do jury basta 
citar o IV e o Y grupo. 
A terceira secção do 4.º grupo encarregado de 
examinar os vinhos, cervejas, licores e outros li- 
quidos tem diante de si 30 mil garrafas de vinho 


morte um bilhete de entrada para.o.recinto onde 
moram todos os entes que amaram; para aquelles, 
finalmente, que sofrem, econfiam n'um Deus de 
amor e justiça, que os ha-de indemnisar no céu, 
para esses o cemiterio novo com os rosaes em 
flor, com o mago aroma da violeta, com o seu 
dedalo de ruas. 

As avenidas, extensas e rectas, do cemiterio 
antigo terminam fatalmente no muro, como a vi- 
da na morte. Os que desejam ver por cima d'es- 
se muro não estarão no caso dos que, chegados 
ao extremo da vida, sondam com anciedade o es- 
paço, como se quizessem penetrar atravez da 
mysteriosa nevoa que fluctua entro o finito e o 
infinito?! 


dos. Algumas d'estas especies eram até agora 
ignoradas completamente para os primeiros bo- 
tanicos de Vienna, de Londres e de Pariz! 
Acabarei por lhe mandar a estatistica official 
do movimento de visitantes á exposição no pas- 
sado mez de junho, que acaba de publicar-se. A 
exposição foi frequentada n'aqueile mez por 
1.216:118 pessoas das quaes 684:056 pagaram o 
preço de entrada. 179:151 pagaram um florim 
(400 réis), e 304:005 pagaram meio florim (200 
réis). 14 dias com o preço de meio florim produ- 
ziram uma receita de 252:002 florins, em quanto 


rio, à hora em.que.o.dia expira, veria com certe- 
za reunidos seis mancebos. Differentes no modo 
de ver, de pensar e de sentir, eram apenas iguaes 
pela juventude e irmãos pela amisade. 

Quando me lembra d'esse tempo, vejo n'elle 
a quadra mais formosa do meu passado! Porque 
não volta elle, esse tempo, em que a alma ingenua 
considerava bem guardado o segredo entregue 
a cinco corações, e em que, para lhe darem ra- 
zão, havia cinco almas que oceultavam em sio 
que a sexta confiára á guarda da honra e da ami- 
sade!?,. Não volta!.. 

Renasce o amor, a amisade, a crença; só não 
volta a confiança innocente com que o homem se 
entrega, ligado de pés e mãos, à mercê do pri- 

Não acontece o mesmo no cemiterio novo: as | meiro que se lhe atravessa na caminho e lhe bra- 
ruas, curvas e adornadas de flores, conduzem-| da: «Dize-me porque ris, porque choras, a quem 
nos insensivelmente ao ponto de partida e recor-| amas, o que esperas. . . Dize-m'o!. . Mostra-me as 
dam-nos 0 trabalho continuó da natureza, o eter-| armas com que entras na liça da vida... Indica- 
no começar da vida, do nada que é tudo, da luz| me as falhas da armadura!.. Falla!.. Tens em 
que sc apaga n'uns para ir brilhar em outros, | mim um amigo!» Não! Esse tempo não volta!.. 
como essas que ás noutes apparecem e desappa- Que diferença no curto espaço de oito annos! 
recem, illuminando ora esta, ora aquella janella| Quem hoje for, à mesma hora, a Agramonte já 
da mesma casa. Que uns empallideçam de susto|la não verá os seis jovens! As andorinhas, mal se 
ao encararem a morte, que outros a esperem a|conheceram com forças, voaram e dispersaram- 
pé firme e como sorriso nos labios... la-de ser|se! Este contrahiu costumes novos; aquelle foi 


cionaes e estrangeiros. N'aquelle. ;sinm-se 

| OS annos do imperador da Austrior isso 
que a cidade de Vienna escolheu yersario 
| do nascimento do imperador para -rys fes- 
tejos magnificos em que já se trabiy acti- 
vidade. 

Acaba de partir para Baden a 74 Wur- 
temberg. 

Não é verdade que o cholera eska nós, 
como o annunciou 0 «Times». Dese que 
ha intrigas de uma certa cidade all não 
póde ver com bons olhos o rapido dçimen- 
to que Vienna tem tido ea forte ci jm- 
migração allemã que afilue incessarp para 
a capital da Austria. Será possivê) receio 
de perder o predomínio sobre as «idades 
da Allemanha leve alguma côrte a! monto 


dee avarepdisalvarngolo guniLa Lasdu pas [4 


ra fazer abortar a exposição? 

Esteve brilhante a reunião dadabado á 
noute (5) pelo archiduque Regnier;nte da 
commissão imperial, aos membros dinter- 
nacional, ás commissões austriaca mgeiras 
e a muitos empregados da exposição. 

Estiveram perto de 600 pessoasados e 
os membros das commissões estra'e as 
pessoas mais distinctas da Austria ungria 
com posição official na exposição eresen- 
tados á archiduqueza Maria pelo baxarz. 
Fallou-se muito do jury e dos seusis; Ha- 
via muitos personagens e ministrosa, en- 
tre elles o principe de Hohenlohe. horas 
e meia todos se retiraram encantada cor- 
dealidade do archiduque. 


4 e Eae o 
Bevista da política ex' 


A penosa elaboração em que ans novo 
trabalhado o chefe do poder executifespa- 
nha para a organisação de novo minibiparou 
por fim, como já se receiava, esteril ( leito- 
res veriam dos telegrammas que pub hon- 
tem, Pi y Margall, ao cabo de numeiligen- 
cias infructiferas, declarou que não psolver 
a crise o resignou nas mãos da asseminves- 
tidura que esta lhe tinha dado de predo po- 
der qTecutivo. o amis 
A opu ão do sur. Pi, opinião questou & 

; ntar a sua demissãoe que 


camara 80 apre... agivel senão dia ba- 
não bavia ministerio pu... -maçãos' frae- 


se de que entrassem na sua ro fical 
ções da camara. Não podendo arcar «,. dia 
dades que lhe oferecia esta solução, * 2º 
condições da camara e as que se dão yersas 
fracções que compoem a assembleias, Gi: de- 
elinou o encargo de escolher novos mir 'com 
elle as faculdades do poder supremo. 

Tres são as candidaturas que, sectele- 
grapho, existem á presidencia, as deh, Pi 
e Orense. D'estas tres não nos parece's an- 
tigo presidente seja a mais provavel, apblos 
factos e se devemos dar credito á lincdos 
diflerentes orgãos da imprensa que mm a 
pouca confiança que o snr. Pi y Margira a 
todos os elementos importantes das dfrac- 
ções da constituinte. O abandono emstas o 
deixaram e que motivou por ultimo sipaa- 
ção do poder, foi tão claramente aceçrque 
n'uma reunião que teve antes do desfasiíae, 
o centro parlamentar, tão considerado, Pi, 
não duvidou approvar uma proposta da atil- 
la, indicando & necessidade de que o cesias- 
se qualquer solução que fosse resolvidagio- 
ria, comtanto que em nenhuma d'ellagse o 
gor, Pi, porque, na sua opinião, o sorilar- 
gall se tinha tornado impossivel com as vom 
a esquerda. 

Em breve praso, sem duvida, o telenos 
informará de estar feita a escolha doresi- 
dente, o que torna inutil aventar suppejue, 
no estado actual politico da nação visitor- 
nem mais do que nunca falliveis. 

O que é certo é que está em ser uv mo- 
dificação politica na desventurada Heernão 
sssomam de parte alguma indicios de queas 
se encaminhem para uma solução quecleça 
finalmente o dominio da ordem e da edição 
regular. 

Não devemos levantar mão sem mr, o 
que já não é desconhecido para os leitos o 
deputado Muro devia apresentar uma prna 
assembleia para se nomear Espartero prcin- 
terino da republica e dis.olver as córtes de 
votada a coustituição. 

De Cartagena escrevem que Contrkefe 
do movimento iniciado n'aquella cidadegpa- 
nhado pelo deputado Sauvalle, e que sava 
alli a minoria para formar, segundo diziigo- 
verno em contraposição com o de Madrig: a 
minoria não sabiu de Madrid, tendo-se sy já 
é sabido, apresentado nas côrtes. 

A respeito da cidade que dominam gen- 
tes capitaneados por Contreras, eis algrme- 
nores que mostram & importancia do ponde 
esses combatem o governo legal e a difhiguo 
este terá em expulsal-os d'elle. 

Cartagena é uma praça de tal naturte, 
que durante a guerra da independencia tre- 


Quantas vezes pizaste, descuidado. 
D'este lugubre campo a fria areia 
Quantas vezes a cruz, que além go 
Terão teus olhos com amor obra 


o 


-—. 


Quantas vezes o habito gelado, 

Que por entre eesas campas mil sy: 
Na fronte, que trabia audas ideis, 
Veio um beijo depor, desventurado 


Quantas vezes nós outros, pobre « 
Todo crenças então, espr'anças to: 
Talhamos o porvir aqui comtigo ? 


E comtigo nos tens; mas... de quê 
Tu... nas lages dormindo do jazis 
Nós... aprendendo em ti que som! 


Estes singelos versos exprimem a dau- 
dade dos cinco sobreviventes. Foramptos 
por um, mas estavam no coração de tabre 
moço! | 

Deixemos, porém, em paz quem ndos 
gozos do céu se admira de certo de qeça 
lamental-o quem está sujeito a todas astu- 
ras da terra. 4 

H 


Haverá entre os leitores alguem quaha 


fim por : 


v 
| 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 40 réis 

ET à “ida de navio (até 10 linhas), esda am, 1% - 
uncios de e navio , D+ 
Os enrs. assignantes gosam 25 p. o. de beneficio, 


bem como gs publicações litterarias. 


ue veram os francezes a expugnal-a. É nada ' 
es. Calcule-se o tempo que será preciso visitante, deram 179:151 florins. ro me- ' adiantou em 40 dias de cêrco o exercito que a sitiou 


Em 1843 nada 


e os sublevados entregaram-se por considerar des- | 
necessaria uma lucta em que se viam abandonados 
do resto da nação. | 

A praça é defendida pela parte de terra por 
trezc castellos e baterias, que 4 tornam quasi 1nex- | 
pugnavel; possue um magnifico porto, O melhor da ' 
costa de Hespanha ao nascente, cuja entrada, boa 
apesar de estreita, impedem dous magnificos castel- 
los, situados de ambos os lados, e outro n'um ilheu 
no centro da babia, além das baterias do arsenal. 
Ha além d'isso n'aquelle ponto um parque de arti- 
lheria, onde existem proximamente 500 peças do sy8- 
tema moderno. é 

As forças sublevadas contra o governo congis- 
tem no regimento de Iberia, sob o commando do seu 
antigo coronel, Pernas, n'um batalhão de caçadores, 
em batalhão e meio deinfanteria de marinha,sem 08 
oficines, em cem guardas de arsennes, na marinha- 
gem da esquadra surta no porto e nas forças popu- 
lares, 0 que o todo formará um total de 4a 5:000 
homens. 

Julgue-se o que póde ser a defeza com taes ele- 
mentos e far-se-ha ideia das difficuldades com que 
terá a luctar o governo para reduzir à obediencia 
os insurgentes, a menos que outros elementos, co- 
me tudo pareça indicare NÃo, AncoRRAmS «ARItEUE: 
xavam de receber os seus jornaes em consequencia 
da paralisação das obras e as ameaças dos mnume- 
rosos trabalhadores occupados nas minas e grandes 
fabricas de fundição de chumbo que existem nos 
arredores da povoação, e os quaes ficaram sem pão 
com a suspensão dos trabalhos. 

Segundo um jornal de Alcoy, o numero dos 
mortos nos ultimos acontecimentos sobe a 20, sendo 
maior o dos feridos. | 

Entre as casas queimadas contam-se varias fa- 
bricas. No salão da Juventude Catholica os amoti- 
nados roubaram 7:000 reales e untaram o porteiro 
com petroleo para o queimar, devendo nquelle, um 
pobre velho de 65 annos, a sua salvação a um mi- 
lagre. 

O archivo da camara e o registro civil foram 
queimados no meio da praça. Alguns dos documen- 
tos contavam seculos, 

No sabbado 12, por altas horas da noute, des- 
appareceram os chefes da internacional, levando, 
como se diz em pbrase vulgar, o sacco bem cheio. 

A respeito da insurreição carlista, eis alguns 
extractos de uma carta que de Victoria dirigem à 
«Correspondencia», em data de 15: 

«A situação militer é gravissima n'este paiz. 
Os feitos de Puente la Reina e Cirauqui produzi- 
ram nas provincias Vascongadas e Navarra pro- 
funda sensação, favorecendo grandemente o espiri- 
to carlista, que domina em todo o paiz. O estado 
das tropas do nbrte é bom. Os soldados fazem as 
marchas com decisão e batem-se; porém, não existe 
no exercito aquelle espirito militar que em tantas 
occasiões o distinguiu em passadas guerras. Não 
parece senão que ha na atmosphera alguma cousa 
que enerva um pouco o soldado e attenua a ener- 
gia do official, 

O levantamento carlista em Guipuzcoa é insi- 
gnificante e nullo em Alava. Na Biscaya é onde 
mos se nota, e comtudo apenas chegam a 3:000 os 
Didca nho, “4º existem em armas. Na Navarra 

y “ tam com mais de 8:000. 


afirma-se que cou. é TRE, 
Estão interrompidas todas as communicações 


—.3 
entre Victoria, 8 Sebastião e pira, & nao does Pes 
se façam por mar entre os dous ultimos p... É, est 
Victoria ha muitas pessoas trectando de arraD)a. 
meios para irem sos banhos de Arechavaleta e Ces- 
tona e não acham dono de carro que se atreva a 
sabir, com medo dos carlistas que dominam tudo. 

Hontem ficavam em Victoria, depois da sahida 
das columnas de Gardin, quatro batalhões, tres es- 
quadrões e uma bateria. ; 

Ainda não chegou a Victoria o general Sanchez 
Bregua. Acreditava-se que por fim teria renuncia- 
do o seu posto, ante a quasi impossibilidade de po- 
der fazer cousa alguma de proveito com os unicos 
recursos que ha no distrieto vasco-navarro. 

O brigadeiro Portilla com a sua columna esta- 
va hoje na pista dos carlistas nayarros e esperava- 
ge noticia de um encontro». 


A situação de Malaga, apesar de ter por gover- 


“ 


à destruição systematica 


N.º 167 


CV a 


No-meio das nossas questões mesquinhas e da 
divisão das cpiniões é alguma cousa este accordo 
dos partidos em collocar o exercito fóra das suas 
controversias. Esta unanimidade é uma das conso- 
lações do tempo presente. Em face da Europa, é à 
garantia da nossa independencia nacional; em face 
dos inimigos da paz publica, no interior, é um am- 
paro contrá a decomposição e a dissolução, ás quacs 
do exercito entrega hoje & 
desventurada Hespanha, su 

—() duque de Aumale está definitivamente no- 
meado para presidir ao conselho de guerra que 
deve julgar o marecha! Bazaine. Em razão do gran- 
de numero de documentos que tem de examinar, & 
fim de conhecer bem o processo quando principia- 
rem os debates, pediu licença ao presidente da as-: 
sembleia por algum tempo. à 

—2() general Bourbaki supprimiu a «Franco 
republicana» que se publicava em Lyão, e suspen- 
deu por dous mezes «Le Pogres» da mesma cidade. 


BRAZIL 


Bio de Janeiro 30 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


08 meConckusko-do numero antorior) +. + cur 
V, a fim dê commemorar solamnemente a cessação 
da epidemia da febre amarella. O snr. ministro de 
Portugal, que presidia á sessão, distribuiu ás viu- 
vas e orphãos das victimas da febre, que alli se 
achavam presentes, sem distincção de nacionalida- 
de, 24 esmolas do bolso da directoria e mais algu- 
mas que na oceasião foram oferecidas por varios 
cavalheiros. 

Concedeu o snr. conselheiro dr. Victorio da 
Costa à Caixa mais tres lugares para orphãos em 
seu collegio, e o gor. Antonio Joaquim Alvares, em 
officio que remetteu á meza, comprometteu-se a pro- 
mover um espectaculo no theatro de 8. Pedro, em 
beneficio d'essas familias e dos pobres que a megs- 
ma Caixa soccorre com esmolas. 

E' esta mais uma prova exuberante e solemne 
da caridade e da humanidade que faz realçar a co- 
lonia portugueza, tornando-a credora da sympathia 
e admiração de todas as nacionalidades. 

—A carta passada mencionou o «Te-Deum» 
que a commissão central portugueza de soccorros 
mandou celebrar pela cessação da febre amarella 
n'esta côrte. Acrescentarei que estiveram presentes 
o ministro de Portugal, varios membros do parla- 
mento, o chefe de polícia, os membros do corpo 
consular estrangeiro, além de muitos cidadãos de 
todas as classes. 

—A Sociedade Brazileira de Acclimação ele- 
geu o seu novo conselho para 1873 e 1874. 

—Foi publicada a estatistica da população dg 
freguezia da Candelaria, d'esta côrte; é o bairro 
commercial por excellencia, Tem 1:449 casas habi- 
tadas, 1:745 fogos, 8 edificios particulares e 7 igre- 
jas. A população é de 10:005 individuos, dos quaes 
8:162 são livres e 1:843 escravos. 

Dos livres são: 6:907 homens e 1:255 mulhe- 
res;6:545 solteiros,1:368 casados e 249 viuvos;7:995 
catholicos e 167 não catholicos; 2:880 brasileiros 
e 5:282 estrangeiros; sabem ler e escrever 7:011 e 
são analphabetos 1:151; da população escholar de 
6 a 15 annos de idade frequentam escholas 110, 
não frequentam 964; ha na parochia 6 cegos, 2 sur- 
dos-mudos, 8 aleijados e 1 demente. 

Dos escravos são: 1.224 homens e 619 mulhe- 
res; 1,823 solteiros, 7 casados e 8 viuvos; 1,483 ca- 


, 


cionalidade estrangeira, são: portuguezes 4,496, 
africanos 636, francezes 256, allemiles 102, hespa- 
nhoes 98, inglezes 63, italianos 50, suissos 51, nor- 
te-americanos 11, belgas 9, dinamarquezes 6, ar- 
gentinos 5, hollandezes 4, paraguayos 2, austriaco 
1, chim 1 e sueco 1. 

Considerada em relação ás suas profissões, são: 
religiosos 14, juizes 2, advogados 16, medicos 18, 
pharmacenticos 27, parteiro 1, professores e homens 
de letras 33, empregados publicos 10, artistas 274, 
militares 11, maritimos 54, pescadores 2, capitalis- 
tas e proprietarios 53, manufactureiros e fabrican- 


nador um delegado especial do governo executivo, tes 21, commerciantes, guarda-livros e caixeiros 


não tem melhorado nada. A perturbação e o panico 
continuavam alli, bem como a emigração dos ha- 
bitantes. Chegou a tentar-se incendiar a cathedral, 
uma das joias da architectura gothica que existem 
em Hespanha, porém parece que a authoridade des- 


5,147, costureiras 203, operarios 505, lavradores 29, 
criados, jornaleiros e empregados no serviço domes- 
tico 2,171, não teem profissão 1,414. 

— Publicou-se igualmente o recenseamento da 
cidade de Campos e seus saburbios (parochia de 3. 


cubriu o projecto dos incendiarios e prendeu 14 | sslvador). Tem 2:928 fogos e 554 casas deshabita- 


pessoaa, 
Mas, pondera a «Epocha», de que serve prsn- 
der, se a impunidade está certa? , 
—Na assembleia de Versalhes o presidente deu 
conta, na sessão de sexta-feira 11, da magnifica re- 
vista efectuada em Longchamps em presença do 


das, o que faz elevar o numero de predios a 3:482. 
Dos deshabitados 474 são casas terreas e 80 de so- 
brado; das habitadas 3:166 são terreas e 316 de 
gobrado, | 

Tem tambem 15 templos, 2 hospitaes, 1 endeia, 
1 asylo de orphãs, 1 casa da camara, ltheatro, 1 


shah e disse que a assembleia tivera uma, bella e | matadouro publico, 2 estações (sendo 1 do estrada 
pathetica sessão sem discussões nem partidos. Dian- | qo forro e outra telegraphica), 2 bancos, 1 casa ban- 


te do nosso exercito—disse elle— achamo-nos todos 
penetrados do mesmo sentimento de admiração e de 
confiança. Estes sentimentos foram expressos não só 
por francezes, mas por estrangeiros e pelo soberano 
nosgo hospede, a quem a França faz um acolhimen- 
to digno d'elle e de ei. | - 

À imprensa francema é accorde em ligar uma 
grande importanci» politica a esta festa militar, El- 
la provou, diz o «Soleil», a existencia de um exer- 
cito numeroso, cujo garbo é excellente. Foi occasião 


caria, 1 caixa economica, 5 hoteis, 4 trapiches, 1 
agencia do correio, 6 cemiterios, 1 gazomeito o 3 ty- 
pographias. 

Sua população é de 10:520 almas, sendo; 

Quanto 4 condição 11:279 livres, 232 ingenvos 
e 8:009 escravos; quanto ás raças, 7:165 brancos, 
4:906 pardos e 7:448 pretos; quanto ao estado ci- 
vil, 8:170 casados, 15:424 solteiros e 926 viuvos, 
quanto 4 nacionelidade, 16:769 brazileiras, 811 por- 
tuguezes, 1:690 africanos, 60 francezes, 57 italianos, 


de uma manifestação dos homens de ordem. Mostrou | 94 allemies, 2 paragusyos, 71 hespanhoes, 37 ingle- 


a confiança que o marechal de Mac-Mahon inspira. 
Teve o duplo caracter de uma ceremonia em que a 
Europa pôde certificar-se de que tinhamos ainda 
um exercito, e os republicanos verificaram o tempe- 
ramento monarebico do nosso povo. 


A «France» acerescenta: 


mem prodigiosas proporções; a gargalhada, a um 
tempo sarcastica e alvar, da coruja eccoa-nos aos 
ouvidos como uma zombaria, e o fogo-fátuo, que 
volita trémulo e sem tino por entre as campas, 


zes, 2 hollandezes, 7 cbins, 5 austriacos, 20 belgas; 
5 suissos e 2 norte-americanos; quanto á religião, 
19:479 catbolicos e 41 não acatholicos; quanto á ins- 
trucção, sabem lere escrever 4:881, frequentam 
escholas 636, são analphabetos 13:953; quanto ao 


sexo dos livres 5:569 pão do masculino é D:982 "do 
va 0 coveiro, já nós lhe ouviamos à voz n'uma 
especie de monologo entrecortado por suspiros, 
Padre-Nossos e queixumes, alternados com os ar- 
rancos do esforço, que lhe irrompiam do peito a 


d'onde sahe, parece-nos a exhalação das ultimas | cada cavadella que dava. O padre aperto-me um 


vaidades que se somem nb sepulcro com o cada- 
ver. 

Essa oppressão, esse mal-estar, esse vago re- 
ceio de um não sei o quê ainda mais vago, vão, 
porém, desapparecendo pouco e pouco; os olhos 
da alma dirigem-se primeiro para o futuro, que 
pão tardará a ser cortado alli; as lagrimas sobem 
vagarosa e docemente de coração para descerem 
ao longo das faces, e a alma, então, confiando de 
Deus a continuação, no céu, do futuro, interrom- 
pido na terra, volta-se para traz, recompõe o pas- 
sado, e, chegando, por entre aureolas de sorrisos 
e chuveiros de lagrimas, até ao presente, excla- 
ma, resignada e serena: «Será o que Deus qui- 
zer !» 

Entre outros, vou citar dous exemplos do dif- 
ferente effeito que, segundo o temperamento e 
maior ou menor grau de illustração de cada um, 
póde produzir a ideia de que se está só, n'um ce- 

: miterio, perto dos mortos, longe dos vivos e 


braço, fazendo-me signal para que me calasse, e, 
cozendo-nos com o muro, chegamos junto do co- 
veiro, que nos não presentira, e escutamos. 

—Não góstol—dizia elle, chorando—Não o 
digo, mas tenho medo!.. E a luz está alli, está 
a apagar-se!.. E não houve ninguem que me . 
viesse ajudar!.. Nem o Manoel!.. Lá estão... 
lá estão as luzes!.. Eil-as ahi começam a dan- 
gar !.. Padre-Nosso, que estás nos céus, santiti- 
cado... 

—()" Manoel! — gritou o desgraçado de re- 
pente. 

Mas que brado aquelle! Era um brado de ago- 
nia, trémulo como o gritar da creancinha que 
desperta, no meio da noute, sob a impressão de 
sonho horrivel, em que se vê agarrada e perse- 

uida, | 
A O padre condoeu-se delle e fallou-lhe. Era 
para ver, passados instantes, a affouteza com que 
elle continuava a sua tarefa! Não parecia o mes- 


sob | mo! E não era! Antes era um homem que esta- 


va só; depois era um homem que se sabia acom- 


sempre para todos o repouso—como repouso se | tentar fortuna distante da terra que o viu nascer; | atravessado um cemiterio a deshoras, o a! as vistas de Deus. 
panhado! 


chama tambem o cemiterio, na poetica e singela | um—quem sabe se seria o mais feliz!?-—morreu!. . | lua, illuminando melancolicamente a fumo- Era n'um domingo, á noute,e estava eu assen- 
linguagem do nosso povo! Pobre moço!.. Que formosa: alma!.. Como os 'rada, desenha no sólo as sombras das aque! tado, a par do capellão, no degrau da porta que! | N'aquelle homem grosseiro e ignorante o si- 
de 0 leitor, pelo que fica escripto, julga des- | outros o choraram!.. Esse, morto longe dos seus ! circumdam os mausoléus alvejantes, 6 sum | dá entrada para a sacristia da capella provisoria, | lencio e a solidão do cemiterio redobravam o ter- 
cobrir a preferencia de quem o escreveu, enga- | da patria, repousa hoje em Agramonte, para on-' raio de luz em cada uma das lousas nogn-! quando veio dizer-lhe um dos empregados que ojror supersticioso que nos tortura na infancia, e 
na-se. Para elle, para o author destas linhas, não | de a familia lhe fez transportar os restos, que só vernizadas que se erguem como luguira, | coveiro acabava de chegar e fôra alargar uma se-| que, não sendo combatido pelas sãs lições do bom 
ha nem cemiterio velho nem cemiterio novo—ha! poderiam achar descanso certo, n'esse campo, que sahida da semente de cadaveres plantadel- pultura, é acrescentou que lhe parecera embria-| senso ou dissipado pela instrucção, póde fazer de 
Agramonte!.. Ha um sitio querido, onde tem elle em vida tanto amára! le campo? “gado. Receioso de algum desacato ou de que o!nós outros tantos cobardes sem energia para o bem 
gasto não poucas horas da vida, onde tem soffri-! Na carteira de um dos seis amigos existem os, Não ha espirito, por mais forte quque serviço se resentisse do estado de perturbação do|e sem defeza contra o mal. 
do, pensando e... onde tem até gozado, pois ha! seguintes versos, que não foram gravados na cam- comsiga dominar à impressão produzysi- coveiro, o padre ergueu-se, encaminhou-se para Vejamos o contraste, apresentando o segundo 
horas em que o chorar é o gôzo supremo!,. pa com receio de se pedir uma aulhorisação que lencio e pelo respeito-do lugar ! Pareçeso o meio do cemiterio e eu seguiu-o. - l|exemplo. a 
Haverá oito annos, quem visitasse o cemite-! iria avivar feridas sempre abertas: imenso Dos opprime O peito; as somisu-' Muito antes de chegarmos ao sitio onde esta- Ha cousa de quatro annos, quem fosse a 


txcliços; 1,328 brazileiros e 515 estrangeiros; sabem 
ler e escrever 20, são analphabetos 1,823; ha na pa- 
rochia 4 cegos 6 2 aleijados. 
Considerada a população em relação á sua na- 
dono gemer o ultimo suspiro da pobre mãi, a 
quem custára o morrer por deixar o filho desam- 
parado na terra, ou 0 fremito do beijo derradeiro 
que o marido depositou na fronte gelida da espo- 
sa, que descansa além sob aquella lapide de mar- 
more. 
Para os que vêem na morte uma ladeira, ta- 
petada de relva e perfumada já pelos suavesaro- 
mas das arvores do paraizo, ladeira que conduz 
directamente do fim da estrada da vida aos sem- 
pre verdes plaivos onde se deleitam as almas; 
para os que ficaram sós na terra e consideram a 


feminino, dos escravos 4:732 são do masculino e, minario Episcopal d'esta cidade, com relação ao: 


S:J77 do feminino, 

Quanto a defeitos physaicos, contam-se entre os 
homens 38 aleijedos, 2 de braços amputados, 13 
cegos, Y dementes, 1 entrevado, 6 invalidos, 1 ma- 
niaco, 6 parslyticos, Ide perna amputada e 4 sur- 
dos; entre as mulheres 8 aleijadas, 6 cegas, 7 de- 
mentes, 3 idiotas, 4 invalidas, 2 paralyticas e 3 
gurdas. ' 

Quanto 4s profissões e industrias, contam-se 
entre outras 17 advogados, 3:890 empregados na 
lavoura, 58 ditos publicos, 9 engenheiros, 363 la- 
vradores proprietarios, 21 medicos, 468 negocian- 
tes, 11 professores publicos, 57 proprietarios, 13 ea- 
cerdotes, 7:390 famulos e 4:920 sem profissão de- 
clarada. 

Esta estatistica refere-se sómente 4 parochia 
do 8. Salvador, isto é, à cidade e seus suburbios. 
Para avaliar-ge o incremento que tem tido aquelle 
municipio, que conta 10 freguezias todas bem po- 
voadas e com importantes estabelecimentos agrico- 
las, publicamos em seguida o resumo do um re- 
censeamento feito em 1856, na mesma parochia. 

N'esse anno contava ella 1:835 fogos, 7:979 
pessoas livrese 8:597 escravas. Das livres eram 
brancas 5:035, pardas 2:177, pretas 75t e indige- 
DO! das escravas, cram pardas 1:287 e pretas 

Em 13 annos teve, pois, um augmento de 1:093 
fogos e de 2:944 almas. Houvo na escravatura ums 
diminuição de 588 almes. 

- A estrafa de ferro de D. Pedro II rendeu du 
rante o mez de maio 563:0833150 e despendeu 
302:4196 3065, havendo pois um saldo de 260:5873065. 
-. —Acha-ge entre nós uma companhia dramatica 
italiana dirigida pela sur.* Palladini, que aqui es- 
teve na companhia de Ernesto Rossi, e que é ex- 
cellente actriz. Vem dar algumas representações 
antes de seguir para o Pacífico ou Rio da Prata. 
Chegou do sul a actriz Ismenia dos Santos. Não ha 
outra novidade em theatros. 

—Abriu-se aqui o testamento de José Alves 
Macedo, fallecido a 2 d'este mez no Porto, na idade 
de 44 annos. Era natural de Brega, filho legitimo 
de Luiz Alves de Macedo e Anna Joaquina, já fal- 
lecidos, vinvo de Josquina Rosa, de quem lhe fi- 
cou um filho de nome Miguel, que é seu herdeiro ne 
fórma da leie existe n'esta côrte, 

Nomeou seus testementeiros em primeiro lugar 
Antonio Alves de Abreu, em segundo Manoel Joa- 
quim Torres e em terceiro Manoel Frencisco da 
Silva. 
pertonsendadha trindagaa 0 7R$AMem macocio de ca 

Deixou a ecus irmãos e irmãs, existentes neste 
imperio e em Portugal, a quantia (moeda d'este irm- 
perio) de 3003000 a cada um, revertendo pôr morte 
d'elles aqueila quantia aos seus filhos ou successo- 
res; ao ecu afilhado o sobrinho José Alves a quan- 
tia do 2003000, moeda do imperio. 

Deixou os remanescentes de sua terça ao seu 
primeiro tostamenteiro, que será tambem tutor do 
filho do testador, que mandará dizer DO missas por 
eua alma, e 40 pela de sua mulher, 

— Falleceu no hospital do Carmo José Silvei- 
ra Madruga, negociante estabelecido com loja de 
culçado á rua de 8, Pedro, natural da ilha do Pico, 
no reino de Portugal, filho legitimo de Manoel Sil- 
voira Madruga e Luzia Santa Rosa, nascido e ba- 
ptisado ns freguezia do Ribeiro, d'aquelle ilha, sen- 
do seus paes já fallecidos, irmão das Ordens do Car- 
mo e 5, Francisco da Penitencia, Nomeou sous tes- 
tamenteiros em primeiro lugar José de Almeida Pin- 
to, em segundo Francisco Ribeiro Braga e em ter- 
ceiro Francisco Silveira Madruga. Instituiu herdei- 
ro da terça Francisco Silveira Madruga e do restan- 
ta Francisco Silveira Madruga, Domipgos Silveira 
Madruga, João Silvcira Madruga, Manoel Silveira 
Madruga, Maria Santa Rosa, Iesbel Sunta Rosa c 
Violante Santa Rosa. Deixou a Josó de Almeida 
Pinto e Francisco Ribeiro Braga a quantia de 1005 
n cada um, além da, vintena; a Rose Emilia de Oli- 
veira a de 505; ao seu cofermeiro José Antonio Al 
ves Correia u de DOS. 

— No dia 23 faleceu em Santa Thereza Vi- 
cente Francisco Moreira, nútural ds freguesia de 
Nasan Senhora da Viectoris, na cidade do Porto, fi- 
Jho legiti xo de Antonio Fraucieco Morrira e Anva 

aria, já fíllecidos, casado com D. Clara Rosa Mo- 
reira, de eujo enlace teve tros filhos do nomes Ma- 
ria Francisca, Luisa Francisca é Vicento Francis- 
co, todos muiores, Nomeou seus testamcateiros em 
primeiro lugar sua mulher, em segundo em commum 
com o primeiro Antonio José do Souz» Rego, e em 
tereciro seu filho Vicente Francisco Morars. Dei- 
xou 2 quantia de 3005 a sus neta Emilia, filto qo 
gua filha Maria, casada com Simplício Turá de Mat- 
tos; igual quantia a sua neta Loisg fiha do Luiza, 
gua filha, cacada com Anteuro Gonçalves de Brito; 
a do 2003 a Joaquim Gomes Moreira dn Silva; igual 
la à irmandade do Santiseimo Sucramento da 


Em quanto viva, eua mylher será cervida por 
suas escravas Fortonata e Julia, que ficerão livres 
por morte d'aquelia, TInstituiu herdeira dos rema- 
nescontas do sua terça sua mulher Clara Ross Mo- 
reira, 

—A 22 falleceu Domingos Luiz Ferreira, filho 
de Jnaçintho Ferreira o Maria Ross, já fallecida, 
nascido e buptisado na fregnezia de Santos o Velho, 
ew Lisboa, Crsndo com Alexandrina Rosa Pestana 
Ferxcira, de cujo enlace não ha filhos. Tostituiu 
por univeranl herdeira sua mulher, que fará o en: 
terro à sua vontade, e a quem nomeou em pri eiro 
lugar sou testameênteira, pendo o segundo Manoel 
Josquim Lopes e q terceiro Custodio Jozé Mendes 
GuimsrÃes, 

—Nuda ha importante das provincias. Ape- 
nús vejo vzs folhss do Recifa que so descobriu 
um vast” subterranco debaixo das galerias do actual 
sem'nP.rio de Olinda, edificio que foi ontr'ora col!o- 
gio de jesuitas, 

Acrescontarei que aqui no Bio de Janeiro é 
tradição popular (melhor chamarei imaginação) de 
que no morro do Castello, onde eateve o collogio 
dos jesuitas, ha subterraneo com riquezas all es- 
condidas pelos padres. O mesmo se diz no Recife 
do collegio de lá. Até que ponto terá razão o, povo? 


— MOTICIARIO 


Banco do Porto. —Foi hontem deposita- 
da na caixa filial do Banco Lusitano a quaritia de 
100:0003000 réis pelos gerentes do Banco do 
Porto, que fica à disposição dos: mesmos senho- 
res. 

Seminario episcopal. —Como noticia- 
mos, terminaram os trabalhos escholares no Se- 
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Agramonte ao cahir da tarde veria entrar, se já 
lá não estivesse, uma senhora ainda joven, vesti- 


tho dudu detterra,/ocroadyi pormuma: grade tosca | 


de madeira, e sentir-se-ia tocado por profunda 
compaixão, vendo a dolorosa expressão com que 
ella fitava 0 limitado mr em «ue jazia soter- 
rada uma parte da sua felicidade neste mundo. 
Não havia que duvidar: era uma pobre mãi 
que pranteava um filho! Ao sahir jamais levava o 
ramo que trouxera. Quem o quizesse ver poderia 
ir procural-o sobre a modesta sepultura, que, mais 
feliz do que as outras, recebia todos os dias aquel- 
Ja prova da saudade consagrada ao. ser que alli 
repousava. Não cuideis, porém, que era uma vi- 
sita breve! Não! Nunca ella se retirou d'alli antes 
de ouvir o signal de sahida e contristava vel-a 
olhar para traz, como quem dizia: «Adeus! Até 
ámanhã!» | 
Que contreste entre o amargo prazer que a 

desventurada senhora encontrava n'aquelle fune- 
bre lugar e o insensato terror que se dpossava do 
boçal coveiro, d'es:e homem que tinha por mister 
lidar com a morte e que não podia acostumar-se a 
encaral-a ! proa 

“A pobre mãi, se a deixassem, viria morrer al- 
Ji, gastando as horas a adornar à campa do filho 
roubado aos seus affagos, e só veria nos mortos 
que a cercavam outros tantos amigos é | compa- 
pheiros de seu filho. O coveiro, ésse homem que, 
diante de testemunhas e em quanto o cadaver és- 
tivesse patente, talvez encontrasse em si O cynis- 

o preciso para blasphemar e insultar a morte, 
“agora, só, lidando no seu lugubre mister, gelava 


dava por soccorro, lembrando-se de que os cada- 
veres poderiam levantar a massa de terra que os' 
cobria para o levarem comsigo! 


-— 


anno lectivo de 1872-1873. Eis o resultado geral 


d'elles: | 


Matricularam-se no 1.º anno do curso theolo- 
gico 12 alumnos; fizeram exame 11; ficaram ap- 
provados nemine 10 e simpliciter 1. 

No-2.º anno frequentaram 13; fizeram exame 
12; ficaram approvados nemine 11 e simpliciterl; 
faltou 1 ao exame por doença. 

Frequentaram o 3.º anno 10, que todos fize- 
ram exame e ficaram approvados nemine. 

Os alumnos que com o acto do 3.º anno ter- 
minaram o curso theologico, foram os seguintes 
senhores: 

Joaquim José da Costa, de Vilia Chã, do con- 
celho de Oliveira de Azemois; José Alberto de Fon- 
seca, de Vallega, concelho de Ovar; Manoel Maxzi- 
mo da Silva Vianna, da cidade de Vianna, arcebis- 
pado de Braga; Antonio Luiz de Magalhães, da ci- 
dude de Pensfiel; Armindo Augusto Leal, d'esta ci- 
dade; Bento Ferreira da Silva Guimarães, da villa 
de Oliveira de Azemeis; José Alves Moreira, de Ro- 
mariz, concelho da Feira; José Ferreira da Silva 
Azevedo, de Mosteiró, concelho de Villa do Conde; 
Manoel Nunes Ferreira Coimbra, d'esta cidade; 
Paulino Dias dos Santos, de Lavra, concelho de 
Bouças. 

Exeme.—Na sexta-feira no tribunal de S. 
João Novo, fez exame para solicitador, ficando 
plenamente approvado, o sor. Manoel Pinto da 
Fonseca, sobrinho do advogado dos auditorios 
d'esta cidade, o snr. dr. Boaventura de Viterbo, 
e filho do sur. Manoel Ferreira Pinto, tabellião da 
Villa de Vallongo. 

Beuniõez. — Hoje reunem-se em assem- 
bleia geral as seguintes associações : 

Fraternal de Beneficencia de Todas as Classes 
do Porto, para eleição dos membros que a hão- 
de gerir durante o anno economico de 1873-1874. 

Ferreiros e Serralheiros e Artes Correlativas, 
para apresentação do relatorio e contas do 2.º se- 
mestre do anno economico de 1872-1873. 

Commercial de Beneficencia, para leitura do 
relatorio e contas do 1.º semestre do anno econo- 
mico de 1873-1874. 

Publicações. — Recebemos ultimamente 
as seguintes publicações, cuja. remessa agrade- 
epreseotada à Lischola Iledico-Virurgica do Porto, 
para ser defendida pelo alumno o sor. José de Mes. 
quita Nogueira, sob a presidencia do sur. dr. José 
Carlos Lopes Junior. 

A caderneta n.º 63 do «Grande diecionario 
portuguez ou thesouro da lingua portuguesa», pelo 
dr. frei Domingos Vieira, 


De Lisboa: 

Um opusculo intitulado «A phylloxera, pul- 
gão da vinha; origem, introducção em França, seus 
estragos, estudo dos meios, ensúios para impedir os 
seus estragos. — Descripção de um processo infalhi- 
vel para a destruir», rs Eduardo Losrer, e tradu- 
zido pelo enr. André Meirelles de Tavora do Can- 
to e Castro; 2.º edição. 

O n.º 6, correspondente a junho, dos «Annnes 
do Club Militar Naval». Acomparha este número 
uma estampa explicativa dos torpedos. 

O primeiro numero do 3.º volume do periodico 
quinzenal de medicina, cirurgia e phermacia, o 
«Correio Medico de Lisbog». Publica artigos dos 
enrs. Alves Branco, Lucisno Cordeiro, Clemente 
dos Santos, C. 8. e Joaquim Namorado. 

O n.º 14, correspondente ao mes passado, do 


«Archivo Rural», jornal do agrienltura, artes e 


sciencias correlativos. Traz escriptos dos enrs. 
S. B. Lima, J. M. Teixeira, João Felix Pereira, A. 
J. H. Gonzaga, Meirelles de Tavora e Rodrigo de 
Morses Soarea. 

O: fascículos 4.º e 5.º do romanes do enr. Pi- 
nheiro Chagas o «Juramento da duqueza», publi. 
cado pela empreza dy Bibliothoca Uaiversal, 

«Cantos populsres», para pianno, pablicados 
pelos surs. Sassetti & Ca, de Lisboa. 

Dos Arcos recebemos um foibeto intitula” 

uu 
«A verdade nas questões dos Arcos». CUr 6 e 

Da Maranhão foi-nos enviado um volume que 
tem por e a «Custos Gonçalves Belchior, ne- 
gociante do Caranhão e o juiz especial do com- 
mer%v, bacharel Sebastião José da Silva Braga.» 

Da cidade da Fortaleza, no imperio do Bra- 
gil, recebemos tambem uma scena-comica intitu- 
lada «Elfeitos da musa», original portuguez do 
snr. Aleixo Anastacio Gomes, 

Diversões. — Eis às que se offerecem hoje 
ao publico: 

No paseeio da Cordoaria e no jardim de 8. La- 
zaro, musica de tarde, no primeiro pela banda de 
caendores 9 e no segundo pela do infanteria 10; mo 
Palacio de Crystal, musica pela banda de caçadores 
9 e concerto pelos guiterristas de Lisboa; na praça 
da Aguardente, corrida de touros de curiosos, con- 
form o programms que publicamos em qutro lu- 
gar; no theatro de 5. João, o drama «Magdalena»; 
go thestro Baquet, a opera comica «Joanna do Ar- 
co»; no theatro das Variedades, espectaculo pela 
compenhia hespanhola com o drama «El condemna- 
do óla hija de Forman Gil», um brilado e a come- 


dia «Os dous cegos fingidos». 


Para âmanhaã: | 

No theatro de 8. João, o drama «Pedro Rui- 
vo» e 4 comedia «Cornelio Guerra». 

Jardim de 8. Lazaro. —A banda de 
infanteria 18 executará hoje à noute n'este jar- 
dim o seguinte programma: 

«Guilherme Tell», pout-pourri—Rossini. 
«Coroação», walsas—O. Metrá. 
«Imasnadier» final do 3.º «cto— Verdi. 
«D. Carlos», quadrilha de contradanças— Verdi. 
«Macbeth», final do 3.º acto—Vordi. 
«Maria», walse—C. Moura. | 
q MPs duetto de soprano e bgrytono— 
erdi. 
- «Trabalhos de Tancos», polka-mazurka—Cas- 
tilho. cid 

Tourada de curiosos. — programma 
para a tourada de curiosos que hoje se deve veri- 
ficar na praça da Aguardente e que segundo to- 
dos os indícios será brilhantissima, é o seguinte: 

LIDADORES 
Netto—Luiz da Gama Berquó. 
Cavalleiros—Jos6 Ferreira Pinto de Aviles, 
sp Brandão dé Mello, Gaspar de Castro e 
emos. 


E a campa continuará sempre a ser: para uns, 
um objecto de horror; para outros, um leito, que 
mmnen NARfi da Antas 


Por fallar de flores, lembra-me que presenceci 
em Agramonte 0 seguinte: | di 

— 0 mamá, olhe que flor tão bonita!—dizia 
uma gentil menina de oito annos, estendendo à 
mão para colher à pobre flor. ds 

— Aqui não se colhem flores, minha filha, Es- 
tas flores são dos mortos! —disse à mãi, desviad- 
do a mão da filhinha. 
Esta senhora, cujas feições me ficaram para 
sempre gravadas na memoriá, levou coúsigo à 
maior sommaá de respeitô que à minha alma póde 
cobsagrar a qualquer pessoá. di 

«Estas flores são dos mortos!» Tão singela 
phrase encerra quanto se possa dizer para inspi- 
rar a veneração que devem rierecer-nos os que 
nos precederam na morte! | 

«Estas flores são dos mortos!» E são!.. Oh! 
deixai-lhes as flores! Deixai-lh'as!.. A-flor que 
viça sobre a campa communica ão mundo em seus 
perfumes a saudade do misero que àlli jaz e envia 
aos céus a homenagem que lhes tributaa mãi 
commum—a terra! 

Deixai as pobres flores do cemiterio! Respei- 
tai essa gentil metamorphose dos que viveram e 
amaram como vós! Deixai-os viver e amar sob 


essa nova fórma! Conliai ao zephyro que vôa 0!faz!?.. Não será esse o verdadeiro egoista, ca-lmos!.. Que messe de elogios é louvores que o! 
cuidado de as transportar d'alli, e 0zephyro, pas- | paz, na Incta da vida, de calcar tudo aos pés, de, padre colhe de quantos âmam o bello é folgam | é imposto pelso, pela necessidade, por 
sando, irá leval-as àos jardins dos homens—as po-! empregar todos os meios, de commetter todas as com o que se faz em honra dos mortos!.. E 1 Ade, 

| vilezas, pará chegar aos seus fins!? € 
E quem vos diz que não é hoje flór o ser que ' 
de medo ante os prenomenos do phosphoro e bra- | tanto âmastes!?.. E, coltiendo à flor, quem vos! 


bres filhas dos jardins dos mortos! 


Bandarilheiros—Thomaz Croft, Diogo de Pi- construido de madeira em um terreno pertencen-; 


na Manique, José Ferreira Pinto Basto, Raphael ce te ag snr. José Joaquim Ferreira Lima, e sendo de zaine,m algum tempo de licença para es- 


Pina Manique, João Rezende, D. Fernando de Cas- 
tello Branco, 
Moços de forcado —Manoel Ferreira Pinto Bas- 


| novo construido o referido cercado, ter voltado na 
tarde do dia 7, junto com alguns cabos de polícia, 
to, Ignacio 8. Martha, D. Pedro de Almeida Mello |€ não só destrgil-o como inutilisar algumas arvo- 
g Castro, Fernando Allão, D. Alexandre Saldanha] Tes. Foi WIZ O SDF. dr - Costa Rebello, delegado o 
da Gama, A. J. S. T., Carlos Prestes, Antonjo Vel- | snr. dr. Xavier de Lima, advogado de defeza 0 
lez Caldeira. snr. dr. Vasques de Mesquita e escrivão o snr. 
Abegão— Alfredo Marreca. Alvares. O jury deu ocrime por não provado, sen- 
Moços de curro—João de Mello, Guilherme | do o réu absolvido. 
Fernandes, José Cruz, João de Vasconcellos, D. Au- Queixa. —hMaria de Jesus, moradora na rua 


tonio de Almeida Mello e Castro. d a 4 a . 
a e S. Bento da Victoria, queixou-se na 2.º esqua- 
sity peca —D. Manoel de Menezes e Fernando da! yr, de policia de que ha pouco mais de & annos 
Ordem da corrida—1.º touro, para o eavslleiro| º eM diferentes datas entregára a Maria Rodri- 
José de Aviler, 2.º para o cavalleiro F. Brandão, | SU€S de >. José, moradora na rua das Virtudes, 
3.º para o cavalleiro G. de Castro, 4.º para o pri-| vários objectos para vender, em valor aproxima- 
meiro turno de banderilbeiros; 5.º para o esvsitei-i do de 115000 reis, e que até esta data não rece- 
ro J. de Avilez, 6º para o cavalleiro F. Brandão, | beu nem objectos nem dinheiro. 
+ pra q capeta pa % e Uai ae Pelo commissariado de policia foi participada 
+, hº ro . .w a 
de Avilez, 10.º para o envesllgiro F. Brandão, 11.º gap a td cedo. der ospit da Mi 
q . , Ss)  SITTI atm 
imipbd: srã big aa Rg pai José A Souza, de 26 annos, natural 
É | E de Villa Nova de Famalicão, trabalhador na ex- 
haréto d mooras que PEsInceram, as Molias para ploração do caminho de ferro do Minho, selfreu a 
D Sochia do Cast D. r ; cas a amputação pelo terço superior do antebraço es- 
Maria E CPI Do AU dio Maura *Bróoso, 42 | querdo, que fôra esmagado pelo desabamento de 
aria Helens Pinto Busto, D. Barbara Pinto Bas- uma pedreira em que andava trabalhando 


to, D. Corinua Fernandes, D. Guilhermina Fervsn- - d Gui 
des, bsroneza da Varzea, D. Sophia Alves de Souszs, F 01 operador 0 SAF. uilherme Gonçalves No- 
gueira, servindo-lhe de ajudantes os snrs. José 


D. Maria Helena de Castro Pamplona, D. M. E. B é . : 
P,, D. Maria Carolina Ferreira Castilho, e as snr.» | Joaquim Dias Junior, Joaquim Pinto de Azevedo 


Silvas Maias. e Antonio Zagallo Gomes Coelho. 
Os touros são do lavrador de Azinhaga, o snr.| Tambem hontem, e no mesmo hospital, foi 
Carlos Marques. operada pelos mesmos Luiza Marinha, de b4 an- 
As ruas desde o hotel Francfort, onde estão | Dos, viuva, natural da Lixa. A operação foi a ex- 
hospedados os cavalheiros de Lisboa que vem to-| tracção de um «carcinoma» no peito, 


mar parte na corrida, até á praça da Aguardente] Desordem, —Pela regedoria da Sé foram 
acham-se adornadas de mastros com bandeiras. | capturadas Filomena Maria e Thereza da Silva, 


Agencias consulares.—O governo dos sardinheira, por serem encontradas ante-hontem 
Estados-Unidos da America subia as agen-| Pelas 6 horas da tarde em desordem na rua das 
cias consulares do concelho de Gaya, Espinho Aldas. Pela administração do bairro oriental tive- 


Avei ram o destino conveniente. 
Chtide! psi epi Leça e Villa do Seontenciades.—Hontem deram entrada 


Theses.—Defenderam ante-hontem theses, | P2s cadeias-da Relação 10 presos já sentenciados. 
na Eschola Medico-Cirurgica, os sor. Antonio Ro- Vieram de Bragauça acompanhados até Penafiel 
drigues Pinto e Manoel Rodrigues Pinto, À these | Por uma força de infanteria 13 e de Penafiel n.es- 


do primeiro Were ebBru ia E Pirigogria cl khaonsne | tacidademor outra deshfanteria 6 
réátidados em-lhcrapeutica». Presidiu ao exame]. José Bento Pereira. e Gregorio -Camanho € 


conselhrra que vei julgar o marechal Ba- 


PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


tudar eentos que se acham no processo, 
— srum-se já em Inglaterra os espon- 
saes dujueza Maria Alexandra, filha do czar, 


com qo Alíredo, que se dirigiu paraa|) delal8dejulho....... corooco 158:9775591 
Russia. á Idem no dia AM esa nose sro 8:9773455 
-—tb egypeio já concluiu com o gover- ———— — — 
no rop postal analogo ao que 167:9555052 
existe éinlia e o Egypto. Fets convenio de- gi ii 
via ter'ado a vigorar no 1.º de julho. Bospachos de exportação | 
— CB das legações residentes em Pe- ' Julho 19 


kin fiseensaio de um especifico contra a dy- 
senterira sua applicação tão excellente re- 
sultadorepresentantes diplomaticos acredi- 
tados n paiz o communicaram aos seus go- 
vernos."g medicinal é o «Ailantus» em la- 
tim, «Aibm francez e «Gotterbam» em alle- 
mão, ed acclimação em todos os paizes. 
— —+ Bio Munich o célebre pintor Winter- 
halter, ie uma febre typhoide. 
— gramma de Roma refere que no di- 
10 do chouvera uma reunião da congrega- 
ção dozwra so tractar de beatificação do vea 
nerande.'A congregação deu um decreto fa- 
voravel ficação, restando úgora fexer um 
exame ires. O Papa mostra um grande in- 


RIO DE JANEIRO —No vapor Julio Diniz, E. 
A. R. Vieira de Castro, 213 litros de vinho. 

IDEM—Na galera Adamastor, J. L. de Almei- 
da, 952 litros de vinho; J. J. de Miranda, 16 barris 
com pregos; F. J. da Costa, 15 caixões com azeito- 


nas. - 

BAHIA—Na barca 8. João, J. F, de Souza, 1 
barril com azeite, 1 dito com vinagre, 100 caixas 
com batatas e 1 caixão com fôrmas para calçado. 

PARA'—Na barca Linda Palmeira, 1 G. de 
Araujo, 1 caixa com papel. 

-LONDRES—No vapor ing. Olga, Hooper Bro- 
thers, 7345 litros de vinho; Trower & Lawson, 5342 
ditos de dito; Southard &' C.*, 5342 ditos de dito; 
teresso p causa. poeta, & Os aca ditos de dito; Ofley Cramp 

orrasters, 2: itos de dito; G. e J. Graha 

pese eo Ca, 2671 ditos de dito; T, G. Sandeman py Sons 843 
em Pero desde 20 à de junho ultimo os | ditos de dito; P. de Oliveira Junior, 64 caixas com 
seguinteos portuguezes: - | mação e 100 ditas com cebolas; F, L. Caturno, 380 

“Aistroira Raymundo, 20 annos, solteiro: ditas com ditas e 20 ditas com maçãe; J. Insua, 
Igusciow Braga, 33 a. s.; Francisco, 30 a., | ditas com cebolas; D. R. dos Santos J unior, 22 di- 
s.; Theriozus Sá Babia, 22 a, 5. tas com ditas e 6 ditas com maçãs; J. H. Andresen, 

À 11 volumes com cobre velho; A.J, Pinto ' Correia, 

100 caixas com maçãs e 100 ditas com cebolas. 
. LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, J. J. de 
Miranda, 100 caixas com cebolas e 100 ditas com 
maçãs; A. B. Leite & C.*, 20 rolos de rolla. 4 
DEM—No vapor ing. Cintra, Wilby & Gor- 

don, 534 litros de vinho; J. H. Andresen, 66 ditos 
de dito; Pedro de Oliveira Junior, 800 caixas com 
cebolas e 100 ditas com mação; M. & W. Jones, “70 


Rs ditas com ditas; A. B. ia, i- 
Todatções d'esta peça foram excel- | tas com ditas e 1 dita jo ns nda aber adro” 


lentemenpretadas pelos dous artistas, €|50 di 

x k + “100 ditaa com ãs; i É 
Santos, qimente em todo o ultimo acto foi | xões com linha; Torá Porcico, 100 vd pisar 
de umaeynotavel, na demonstração de to-| bolas.' * OS=ustíos 6b zoniiam &6 REM 
dos 0s ia ER aquelle momento se de- a LR PRO Pa atacho all. Wopka, 
riam, def uma, alma, Tão p Ride mondo Modgteg E EAR AP Rad Ho ia 
ses appli tambem comprehendida à snr.” | aho. io OB Cia gi pi mid “Más. 


Thso S. João. —A companhia de 
D. Marihontem á scena o drama «Julia», 
já conhemosso publico desde que foi re- 
presentutzes no theatro Baquet. Resta- 
nos poiso seu desempenho, que reputare- 


mos inexpor parte de Emilia Adelaide e 
Santos. | 


| ivei : Senra, por indocumentados; Emilio Coelho, e; Ma- : : . E 
de ambos o sur. dr. Antonio de Oliveira Monteiro. E oel CÊ E poa é Durão, por suspeitos da furta; An- A. Vieise houve cr rar nl bos taberna O Mar- 
Hontem defenderam these os snrs, Theotonio | (onto da Cunha por mendigar; Antonio Rodrigues empenho papel, o que não podemos di E rs al Sd gd Aro RR 
Pinto Henriques e José de Mesquita Nogueira. Ao por embriagusz. : "| de Alvarquem a nossa: plateia não póde | 1º e mr Ps 
exame de ambos presidiu o sor. dr. José Carlos Levantaram-se dous autos por infracção de |sYm atbam razão. , , aa Com lota d Lcd soh 
Lopes Junior. posturas municipaes. esto” terminou com a comedia do Jomp e escarga o 
A'manhã defendem these os snrs, José Barbo-| * gervigo mailitar do dio. —Ronda maior | SRF. Camiello Branco «Entre a flauta e à agia Dida 9 ê 
za Leão e José Antonio Alves Ferreira de Lemos. | 4 guarnição um capitão de infanteria 10. De visita | Viola», «p'é sabido, não é das producções LONDRES "ar ing Olga. | ? 
A these do primeiro versa sobre o «Tractamento| ag 1.º e ao &.º districto dous subalternos de caça- | Mais felimtavel romancista. Salvou-a, po- DA Vapor ins RM. | : 
consecutivo ás grandes operações» e a do segun-| dores 9. À guarnição é feita pelos tres corpos. |Tém, o lsmpenho que teve por parte de ILHA DE 8. MIGUEL —Hin to 8, Francisoo. 
do tracta da «Febre em geral». Presidirá ao exa- Incendio.—No dia 30 de maio, pelas 2/ Antonio-lGil, & 7 | 
me do sur. Barboza Leão o snr. Eduardo Pereira horas da madrugada, manifestou-se no Eeará, no od casoregularmente cor corridá Wernios e Eu asso “ 
sp asi py Just 0 cha a ls Fru-| estabelecimento commercial ci tunada ate ee : pes E 
ctuoso Ayres de Gouveia Osorio, João Pereira Ives dos Santos é Antonio O E 
Dias Lebre, dr. Pedro Augusto Dias e dr. Anto- alves dog DUTO PO a rua Formosa, um! «MC EDENTE A ia Res ab ing. Douro. 7 
io de Oliveira Monteiro. -. violento incendio, que lavrou com tanta intensi=[' rr cá administração deste i pe PR | 
Ao exame do snr. Ferreira de Lemos, presidi-| dade, que nada se conseguiu salvar. Os pans «10814 á administração d'este jornal, RE ói S fa 
rá o snr. dr. Antonio de Oliveira Monteiro, 'sendo | de importancia, escripturação, e valores «st vidas em 49 de julho Pediram licença para aahir 
arguentes os snrs. dr. João Xavier de Oliveira| los e em dinheiro, estavam n'out" sem Uilu-) Braga—foA, de Mattos. Julho 19 k 
ad dr. José Carlos Lopes Junior, Iilidio Ay-| da Palma, onde residem 0º Sp da rua ei A ph a pnaedae onçt, mitigação meo esa om 
8 Pere) 8 i ' ; a, Dri . MA Ed OnsECa VERP — ng. ; 
ana do Valle e José Joaquim da Silva Were data o.— Em diversos. jor- Vita NA snr. Antonio Gonçal- IDEM —Vapor ing. Cintra. q 
No dia 22 do corrente defende these o snr. a yucontramos às seguintes NOÚcias: ty; naira-Antonio Vieira. RUGAS rea jog: Parathy Thompson. 
Vicente Carlos de Souza. + «a04 — Do «Commercio do Minho» de ante: | Lisboa-stgberto Duf. : do TRO. His “a A rp cit aa s 
No seu trabalho faz aBreves considerae” | quontem; FIGUEIRA Cahique Activo Figu 


sobre os effeitos physiologicos e theran id «Foi operado no dia 15 do corrente, por causa 
bromureto de potassio. E” pres! nc Ol de uma gravissima enfermidade que ba amnos o 
enr. Illidio Ayres Pereira «º «ueDto do jury O | atormentava, o enr. Luis de Azevedo, pharmuceuti- 
tes os snrs. conselh «uv Valle e são arguen- | co desta cidude. Os facultativos asaistentes foram 
Lei! dr de= que «welro Manoel Maria da Costa [os snrs. Alves Passos, Pinheiro Torres, Valle e AL 
Juca ir «vao Xavier de Oliveira Barros, dr. jfredo Passos. o Ra 

is carlos Lopes Junior e Antonio Joaquim de — Chegou a esta cidade o spresiado violoncel- 


Moráet Caldas. ista Cesar A. Casclla, gua filha e a snr,* Kogen- 


No dia 25 defenderá these o sor. Manoel de thal, que tencionsm dar um concerto na proxima se- 
Jesus Antunes Lemos. PR | 

A these tracta da «Pathonegia da inflamana-|,. “assa — Da «Aurora do Lima» de ante-hon- 
ção». E presidente o snr. Antonio Joaquim de 
Moraes Caldas, e são arguentes os snrs, dr. José 
Fructuoso Avres de Gouveia Osorio, João Pe- 
reira Dias Lebre, dr. Antonio de Oliveira Mon- 
teiro e José Joaquim da Silva Amado. 

No mesmo dia 25 defenderá these o snr. Ju- 
lio Alves Pinto, à qual versará sobre «Os myomas | cidade uma corrida de envallos, não faltando os 
do utero». E" presidente o snr. José Joaquim da | competentes premios, apostas o tudo o mais que cos- 
Silva Amado, e são arguentes os snrs. dr. João Xa- | tuna condimentar este divertimento,» 
vier de Oliveira Barros, dr. José Carlos Lopes Ju- vaLença—Do «Noticioso de ante-hontem: 
or, o ga Augusto Dias e Illidio Ayres Perei- «Esteve n'esta praça, e seguiu no dia 17 pera 
ra do Valle. 


«Cbega brevemente n esta cidade o distincto 
violoncellista Casella. Vem com elle sua flha, can- 
tora e pianista de merecimento, Segundo nos infor- 
mam, 08 dous apreciavcis artistas tencionam dar el- 
guns concertos no theatro da Curidade. 

— Ouvimos que brevemente se realisa n'esta 


em consclho de guorra dous presidiados, que foram 


de Anciães Proença, que tomou para assumpto do | Ji oividos, 


seu trabalho «A blennorrhagia aguda da uretra 


de Moraes Caldas, e arguentes os snrs.conselheiro villa, para representarem & direcção geral dos tele- 
Manoel Maria da Costa Leite, Eduardo Pereira | graphos a necessidade é conveniencia da permanen. 


Pimenta, dr. José Frucluoso Ayres de Gouveia | cia da estação telegraphica m'esta villa na setual 


Osorio e dr. Antonio de Oliveira Monteiro. cesa que occupa, sita na rua de S. Francisco. 


Academia Polyteehnica. —A'manhã 


matica, por provas oraes para exame de habi-| mesma cidade faleceu tambem 
litação, os seguintes snrs.: João Maria de Fialho | Ribeiro. Contava 97 annos. 
Gomes, Manoel de Albuquerque de Mello Pereira 
de Caceres e Luiz Antonio Ferreira Girão. 

São admittidos a fazer exame na parte philo- 
sophica os snrs.: Luiz Theodoro de Freitas e Cos- 
ta, Rodrigo de Souza Moreno, João Correia Pint 


de Moraes, Gregorio Raphael da Silva e Almei- 


e Madrid : 


e Domingos José Ribeiro. rotada mais do que ums vez por mes. 
Mevista.—Na proxima quinta-feira ha-de Tentativa de incendio. — Refere 0 
effectuar-se no quartel de caçadores 9 a revista | «Evening Estandard», que no dia 8 do corrente 
de mostra ao batalhão de reformados. A revista é | foi commettida uma tentativa para incendiar o pa- 
feita pelo inspector geral da divisão, o snr. Braz[lacio da exposição universal de Vienna. Entre os 
de Lima Soares. estofos de lã colocados na galeria central, encon- 
Julgamento, — Hontem foi julgado no |traram-se papeis impregaados de sahtre, e já em 
tribunal criminal do 1.º districto o réu Joaquim | combustão. Os authores desta criminosa tentativa 
Francisco Pereira, tamanqueiro, do lugar do Real, feram activamente procurados. | | 
freguezia de S. Roque de Vermoim, e regedor Varias moticins.—Dos jornaes estrangei- 
desta freguezia, accusado de, na noute de 6 para | ros extrahimos as seguintes noticias: | 
7 de julho do anno findo, ter destruido o cercado O duque de Aumate, que ha-de presidir ao 


EESC CER ST INES ERPEES SCE VR a 
e + ua o —— e o mms e tu 


a -— 


E, infelizmente, entr 
Me quem goze tamo y 


ainda fue não vejaes senão flores n'esse vosso | não sabemos exprimil-o. 
IC | UM Instante, pí aces à mar | tás sy Ciriada AIR ds 
A A custa. 08 bros e obra adido ta 
horrivel!.. O seio que adornaste com a rosa rou- Ha um homem, porém, que soffre mais com 
bada á erma campa será uma campa tambem!?., fesses roubos de flores, com essas faltas de respei- 
Não haverá dentro um coração, e n'esse coração | to, do que devem soffrer os proprios mortos! Se 
amor, bondade, religião, poesia?!.. Como te fica fa ossada dºestes range e se agita no fundo dos se- 
mal sobre O seio essa rosa, que, por assim dizer, | pulcros, o, coração d'aquelle homem contorce-se e 
vestia a campa, dando-lhe um ar de vida, da vi-|sangra à cada uma d'essas profanações ! Esse ho- 
da que lhe falta! mem—é o padre de Agramonte! 

Não despojeis os mortos! Imitai a pobre mãi Ninguem avalia o amor d'aquelle homem pe- 
que trazia ao tilho a sua mimosa olferta de flores! [lo campo sagrado entregue aos seus cuidados! 
Isso comprebendo eu que façaes! Tende os vossos | Confiaram-lh"o quasi a monte, creou-0, embelle- 
mortos, assim como tendes os vossos pobres! Dai | sou-o, fel-o, deu-lhe os melhores annos e espera 
como esmola o que só é tributo! Trazei-lhes flo-| consagrar-lhe os ultimos da sua vida! As aves 
res, muitas flores! Fazei mais... plantai-as so-Isaudam-n'o; os cyprestes dizem-lhe os seus segrê- 
bre os tumulos!.. Enxertai a vida na morte, ca-fdos; as flores sorriem-lhe; as sementes pedem-lhe 
sai 0 que foi com o que é, é Deus, com o seu ha-fos seus carinhos, e elle auxilia à natureza, como 
lito, ligará tudo ao que ha-de ser e a natureza juma ama coadjuva a terna mãi que educa um fi- 
operará sobre a morte 0 incessante labor da re-flho! BH Ria mom 
novação da vida!.. Trazei, trazei-lhes flores! Per- Como não ha-de elle amar o campo santo, se 
fumando'a campa, ubgis 6 cadaver! 


por sobre o campo sagrado e a siga, caleando aos | nhum que seja digho de ser comparado à Agta- 
pés os que repousam no seio da terra! E” horri-| monte ! | 
vel isto!.. O que havemos de pensar de quem 0f | Mas como o ceihiterio lhe paga aquelles extre- 


0. 
«orgulho do padre ao vel-o tão viçoso e bello !... 
' Como estes paes que teem uma unica filha, o pa- 
O respeito pelos mortos é um dos mais elo-, dre nada acha de mais para o seu cemiterio que- 


diz que não mataes de novo o ser cuja vida que- quentes testemunhos da civilisação de um povo. rido! Para si não pede cousa alguma, mas para 


rerieis salvar á custa da vossa?. 


| - E quem vosdiz A nós não nos falta esse respeito; falta-nos o ta- elle, para o cemiterio... 
“que a pobre não soffre, quando à cortaes?. . Más, cto necessario para 0 manifestar; sentimol-o, mas arte e a natureza teem de mais delicado e bello !... 


venha tudo quanto a 


Porto, o sur. auditor interino da 3.º divisão militar, 
No'dia 26 defenderá these o snr, José Antonio | )9%o de Mendonça Cardoso Lemos. e Mello. Julgou 


E a à - —Auda-se promovendo n'esta praça um abaixo 
do homem». E' presidente o sur. Antonio Joaquim assignudo das pessoas de msior consideração d'ests, 


Obitos.—Falleceu repentinamente em Can- 
na Academia Polytechnica farão exame de mathe- nas, districto de Vizeu, o snr. João Carlos. Na! 
o sor. José Lopes |n'este dia; » 


Companhia de nova especie. —Tem 
graça a seguinte noticia publicada pela «Epoca» | 


" Parece que uma companhia ingleza apresenta- | 
TÁ propostas ao governo para fuzer por Bu9 conta u 
guerra nos carlistas por metuile do preço que agora 
da, Affonso de Albuquerque do Amaral Cardoso | custa. A companhia compromette-se a não sor der- 


: este lhe deve tudo ?!.. O padre adoptou e ama | gotas de agui modesto e humilde atau- 
Mas ainda ha crimes mais negros do que este fo cemiterio, como a mulher esteril adopta e ama de de tantos: de filhos do povo!.. Não 
roubo dos bens dos mortos!. . Ha quem, para não jo engeitado que foi buscar ao hospício. Não lhe | vejaes só n'elisgado municipal que se er- 
dar uma volta de alguns passos, trace uma recta | fallem em jardis—que'o padre não conhece ne-| gue com o soh Com O VÍVAZ alenja de to- (serio abandonado ! 


ciario religioso LISBOA —Batejra Tentativa. 
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EPEEIPARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS Gemeros despachados para consuma 


DO BISSRXTO) Julho 19 

Julho—S1! dias Arroz 364 saccas— Assucar 2 caixas, 5 quarto. 
Seguv21—Nossa Senhora do Carmo. | las, 8 barricns e 162 saccos— Aguardente 8 pipas. - 
Reza-so dSonhora. Rito duples msior; pa- | 
ramentos inca. 

Loans Na eapella das Almas de 8. Jo- 
26 des Tey igreja do Bomfim. 

Priugarora ás 2 h, e 55 m. Nascimen- 


e — Eee 
Mercado do Porto | 
Preço por que se venderam nesta cidade em 19 de 
julho os seguintes generos | 


to do sol:i49 m. Qecaso ás 7 e 11 m. Teigo dalemares=<r or MAR NE 960 q 89) 
| Corão historica—Tractado de pas de K TE Ra 4 “ 8 x 
Passarowste-dia do anno de 1718 foi assi- 5» AbBSOU a VE > ; ES30 a 4550 
guado noda Passarowits pelos plenipoten- Milho da torrá é pal re E : 450 s S45d 
cios de Ctimperador da Allemsunha, e de Cebteio ::. 16 ippeedadr TA o 5520 a 45540 
Acmet Midor da Turquia, o trsctado do Ipiigo branco... vo, mares 5630 a AMO 
paz que pó guerra que havia tempo re- a elho E Aa ra » ' á6dO a, 4670 
bentára eus soberanos. Tendo sido esta) | SR UNO sé mo 4 : 570 à 5 
campanheesastrosa Ei ra oimperio otto | |, Ra e : 4540 é 4550 
mano, eatiw viu-se obrigada, para obtera| |, io OM” ! ã ÉSIO “4 
o| Paz e tregiô annos, a ceder 4 Allemanha |ucada, gd O aí ” t y P 
victorioswte da Servia, Belgrado e Temes- Batatas (14,688 ki ilog k o) ? ? 10 é 8: 
ás: | Azeite (por 25,44 litros). .......... 38800 a 35850 
| ta Sua o Ros Mugdslena. Roc a ne 5 
za-se de Sia Mapdale * pa- cd 
dade Se perita o Aedo PA PARTE MARITIMA RR 
LnuspNa igreja de Santo Ildefonso Rats toca Cio O vol SD 
na da Mince'na dos Terceiros do Carmo. Porto 19 de julho a 
e E nara do 2 h. e 56 m. Nascimen. — ENTRADAS batr Wr 
O 801:50 m. Vccesg Às 78 10 m. ) dias— . 
| Comibs historics— Batalha naval nas Beira er es O Soo o da 


aguas do Deu-se esta batulha nas cotas 
de Hespanhda cidade e porto do Ferrol, los 
1805, sendo combatentes, de| | 


TERRA NOVA 14 diss — Brigue ing. Terrier 
 Himpava, bhcglhaa à EL TE Meogo BA 


é jem 


der LR Lim commandada eo AVEIRO 1 MAHIDAS | 
Con orçe da outra parte as esquadras | IRO—Hiate mestro San - 
Piero ram rara é, era si ig, a e 
iitomaram' gos hespan | RA EN 
Citi ço ar lã Hontem às 4 horas da tarde, passou em fr 
Ce da barro, siávegando do 8 para o N., ima corvel 


di ; Idem ETR oé 06" si 

“(ás 8 monas DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada se avista. º 
Vento L. (brando) 'e'ó mar bom. 
Ho erarrehrerg . qumec dr q 


ÚNICADOS 


“08 leitores 


, 
ata 


Senhora da Concei ppt 
e a + a p= 


positivos ir mpt 
da familia, iynidação de renpá'b 


ss os 


BRAS RENãe Motira vs arossoscartis» hoje choraes ! fo 
tas—e 6 à cl devem esses macissos def....cccsecemerero ceneerenntencantenano , 
flores que |: -Agramonte um dos locaes|  Está-me custando a abandonar o assumpto, 
mais apraziwidade. como me custa à sahir de Agramonte, quando as 
E JE prera E entranhÃo alfecto | saudades ct levam lá! Que querem !?.. Amo 
que o padre aramonte aquelle local! 
A parteis cemitério, a que fôra talvez , Nunca entro n'um cemiterio que me não ve- 
referivei dna da moderna, Dão tem Ele nha á ideia comparal-o com “o coração huivanoy 
orças parary porque para isso seria PFé-! Quando entramos ma vida, os primeiros rostos 
ciso arrancaires e o padre nunca ba-de! que encontramos debruçados sobre 0 nosso berço 
ter dito fr. Cortar aquelles ER pReNNa são os de nossos paes, ainda jovens, por traz'de 
dna 6 A dHE Grescer. .. ALIANÇA E “| quem nos sorriem'os olhos amortecidos e fluctua 
TAF Nulo dE na fa :/o cabello Eeaapaio de nossos a iam, tem- 
3 Ealá Ê + q | q 
ENO 10 GA E SC ! no, O coração é apenas um campo," espera de 
obrigado a fantir Ia gas ds dás es ha semeadura. Não tarda que n'ellê comecem a' er- 
p “Vos a TRA raço o pa puer-se cruzes € a abrir-se vacuos, transformans 
road à ; ali hp Cm NãO EA a lo-o em cemiterio! Hoje falta a avó, que nos per. 
alles Rg ha db de dia com mimo; âmanhã a mãi, a quem tudo des 
A Pata do a RA nc dot do ti ds | Vemos; mais tarde o irmão, com" quem folgava- 
Poa Bal, CONCEUIO US WHIMAS | mos; depois a esposa, que nos amparava; muitas 
vezes 0 filho, para quem queriamos viver, e lá 
vem por fim um dia em que o coração não póde 
mais, de cheio, e fecha-se de per si: é um cemi- 


4 


da a sua aclivviriados ramos de serviço, 
em acção denalle recinto !.. Não vejnes | 
só nºeile o adiar zeloso chonrado!.. Ve-, Quem, ha oito aunos, dissemos, fosse a EO: 
de e honrai nibalho, não O trabalho que | monte, veria reunidos seis mancebos. Um d'el- 
4 PSA les era o padre-capellão; outro era o author d'es. 
te singelo escripto, que lh'o olferece, como m 
humilde adorno para o seu cemiterio quecidb! 
Entre elles é os outros, que ainda vivem, conti- 
núa inquebrantavel a amisade, e sempre viva E 
saudade pelo sexto, que Deus a si chamou, 


..........+- Covo ro Ob nco quo o orcontesel 


tarefa, mas siylho por amor, pela obe- 
giencia à este tda natureza, que mol-o 
aponta, como mais facil e seguro de ser- 
nãos uleis d0s à nós mesmos. 

Se isto vosta para o fazer respeitar, 
como de entrevos serão os que não cho- 


rem a perda de estremecido, agradecei- pum 


a 


A A 


o º. « 


Malaga, biate Flor do Porto, madeira ; Espozende, 


cahique Activo Figueirense, pedra. 


Idem 15 —Entradas: 


idem; Shields, escuna ing. Ocean, carvão.—Sahidas: 


Caminha, cabique Bom Jesus do Monte, pedra. 
Idem à 


minha, biate Novo Adelaide, pedra. 


Idem 2%-—Entradas: Caminha, biate Ma-| 
chado 1.º, lastro; Liverpool, escuna ing. Unapidem. 
—Sahidas: Terra Nova, escuna ing. Sturn Star, 


sal. . 


Z Caminha 14 de julhko 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

idem 15-—Não entrou embarcação alguma. 
— Sahidas: Figueira, hiate Assumpção, vazio. 

Idem 16 —Não entrou embarcação alguma. 
—Sahidas: Figueira, biate Machado 1.º, yazio, 


BRAZIL 


Pernembuco 


Entrou n'este porto, em 28 de junho, o vapor 
ing. Zeline, procedente de Lisbos, etc. 


Entraram n'este porto, êm 24 de junho, o va- 
por ing. Magellan, procedente de Lisboa, ete,—em 
25, o vapor ing. Linda, tambem de Lisboa—em 28, 
o patacho Eugenio, de Ajudá,e o vapor ing. Boyne, 
de Lisboa, ete.-—em 29, o vspor all. Buenos-Ayres, 
tambem de Lisboa, etc. , 

Sabiram do mesmo porto, em 28 de junho, o 


brigue nor. Gensen, para Lisboa, e o hiate Caroli- | 


na, para Aracajú. 


PE . 
Movimento maritimo estrangeiro 
com rel2ção a portos de Fortagal 


extBaDAS—Em 11 de julho, em o Havre, o va- 
por Jovellanos, de Lisboa—em 10, em Gravesend, 
o vapor Edgemorth, de Linboa—em 9, om Wick, o 
Catherine & Mary, de Lisboa—em 10, em Lyanço 
Test, do Porto—em 16 de;junho, em Borga, o Fin. 
lnndesherdinisisia-Pindê julho, de siields, 6 Brectje, 
para 0 Porto-—em 10, de Newcastle (a sabirem), o 
Tryotia, para o Porto,o o Ellor Mac, para Lisboa — 
em 8, de Cuxhaven, o Janet, para o Porto—am 30 
de junho, de La Poile, T. N., o Bonny Mary, para o 
Porto—em 1 de julho, o Werley, para Vianna. - 

4 vista—Em 11 de julho, de Deal, o vapor Cal- 
doron,para Liabos; vapor Aurora, para o Porto; va- 
por Sydney Hall, de Lisboa, e Diamond, de Faro 
para Leith—em 3, de Copenhague, o Otto, de Chris- 
tinestad, para Villa Nova, o Hermann, de Pernau 
para 0 Porto. 


LIVERPOOL, 12 de julho. —Acha-se à carga |. 


prrao Porto o Nova Gos, cap. Tevis(?) 


a e too 


(Dirigido á Commercial) 
Lisboa 19 de julho 
ENTRADAS 
CARDIFF 10 dias — Escuna ing. Elizabeth El- 
len Fisher. 
NEW-PORT 12 dias—Lugre ing. Forest Prince. 
HAVRE E PORTO 6 dias — Yapor ing. Lis- 


bon. 

PHILADELPHIA E NEW-YORK 27 dias—Ga- 
lera Marianna 6.º | 

PARA 37 dias—Barca Ligoira. 

BLYTH 22 dias — Lugre ing. Joshua and Mary. 

VLAARDINGEN 2) dias — Patacho holl. Mor- 
geuster. x | 
“SAHIDAS 
SWANSEA—Brigue ing. Try Again. 
GIBRALTAR—Vapor fog. Britannia, 
ELSENEUR —Brigue sue. Johannes. 
NANTES—Vapor fr. Eneite Enertine, 


GIBRALTAR E PORTOS DE ITALIA—Vapor 
ing. Valets. 
MADEIRA —Patacho Julia, 


RIO DE JANEIRO E RIO DA PRATA—Vapor 
ing. Colina. | : 
NDRES—Vapor ing. Nina. 


— o ma 0 a o e— 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 19 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Os diversos jornaes políticos discutem a pro- 
posito do estado financeiro do paiz, e em quanto 
uns annunciam que o thesouro está a regorgitar 
de ouro e 0 Borario caminha desassombradamen- 
te, outros afirmam que 0 defiat cresce eaugmen- 
ta, e em breve se tornarão indispensaveis novos 
sacrifícios dos contribuintes. MD 

Se em quanto aos primeiros, a diminuição do 
juro da divida fluctuante e o annuncio da conces- 
são d'essa divida, lhes dá razão, os segundos tam- 
bem a teem por seu lado, fazéndo obra pelas con- 
tas de receita e despeza do thesouro, publicadas 
na folha official. Es E 

Com effeito, nos onze mezesdo anno econo- 
mico de 1872-1873, isto é, desde julho de 1872 


até maio de 1873, a receita do Estado foi de réis) 


19.007:1158979 e a despeza, tanto por ministe- 
rios como PER janta de credito publico, de réis 
21.838:0205659. 
Prompta e facilmente se verifica, que d'esse 
desiquilibrio resulta um deficit de 2:830 contos de 
réis aproximadamente, deficit que é provavel seja 
aggravado com o desiquilibrio na conta de junho 
que ainda não foi publicada. E 
As contas das ilhas e da agencia financial, que 
só respeitam aos 9 mezes, de julho a março ulti- 
mo, pois é o conhecido, indicam que a receita foi 
de 749:3953586 e a despeza de 1.055:9735646 


réis, sendo portanto o deficit de 306:0785060 réis | 


em 9 mezes, e calculando na proporção d'esse de- 
ficit o desiquilibrio dos 3. mezes que faltam para 
completar o anno, teremos a acrescentar mais 100 
contos de réis áquella sómma. 
Pondo, porém, de parte, esses 100 contos de 
réis, e fazendo a conta sómente com os 300 e tan- 
tos contos acima citados e-com os 2:830 tri do 
pebeitio PRM Bo CORaNNEAÇÃO qu BARRAS Por provas 
publicas, perante o conselho geral das alfandegas, 
constituído em jury, nos concursos que se fizerem 
para o provimento de lugares de verificadoresdas 
alfandegas de Lisboa e Porto, substituindo o pro- 
gramma que até agora tem sido executado. 


-s 


Pelo novo programma, as provas a-que -hão- | Pr& 


de satisfazer os concorrentes, dividir-se-hão em 
duas partes—theorica e prática. 7 
A primeira consistirá em uma exposição por 
escripto, sobre um ponto tirado à sorte, na qual 
se mencionem, com referencia aos productos e 
manufacturas de que tractar o ponto, as circum- 
stancias relativas á qualidade, quantidade e valor. 
Para o exame pratico formar-se-hão diversos 


grupos de amostras correspondentes a todas as). 


classes da pauta, sendo tirado á sorte. pelo pri- 
meiro candidato na-ordem alphabetica-e- que hou- 
ver de servir para o exercício. Cada um destes 
grupos será designado por um algarismo. 

Cada candidato verificará todas as amostras 
do grupo que a sorte indicar, as quaes serão nu- 
meradas na occasião; devendo o concorrente fa- 
zer, sob Os numeros correspondentes, a respecti= 
va classificação por escripto em um impresso, que 
lhe será fornecido. eo 

Nenhuma d'essas exposições, tanto sobre o 
exame theorico, como o prático, não serão assi- 
gnadas ou rubricadas pelo concorrente, nem terão 
sigoal algum, pelo qual possa ser conhecido quel- 


quer d'estes documentos. Aquelle em que se achar! to, de Santo Thyrso no dia 25, da Chamuses, Olivei- 
infringido este preceito não poderá ser tomado! ra de Azemeis, Almeirim, Olivaçe e bairro oriental 


em consideração pelo jury, ficando por conse- 
quencia, o seu author excluido do concurso. 

Os pontos serão organisados de modo que a 
sua totalidade abranja os artigos principaes da 
pauta e serão publicados no «Diario do Governo» 


sposende, biate Flor 


—Entradas: Lisboa, bateira Sau- 
dade, varios generos; Porto, biate Victor Hugo, 
idem; Villa do Conde, biate Nova Esperança, vazio; apontam Le tro 
Caminha, hiato Assumpção, idem. — Sahidas : Ca-| corrente que nfringir esta disposição será ex 


do para começarem as provas. 
pauta, a € 


livros ou de apontamentos que trouxérem, 


do do concurso. 


das alfandegas à classi 


sam estar concluidos no praso de oito dias. 


ger tres graus: | 


mente, mas sem distincção, 

3.º Esperado para os que não satisfizerem 
completamente. ç | , 

A graduação dos candidatos em cada uma 
dessas classes resultará do numero dê votos que 
obtiverem, é quando algum concorrente obtiver 
numero igual de votos para duas das classes es- 
tabelecidas n'este artigo ter-se-ha como collocado 
na-que lhe for mais favoravel. 

A classificação de cada um dos concorrentes 
será feita depois de prévia discussão, proceden- 
do-se seguidamente á votação, a qual nunca será 
feita por escrutínio secreto. Em acto successivo 
consignat-se-ha 0 resultado. 

Confirma 0 «Diario» a noticia da nomeação 
do snr. Jayme Moniz para o lugar de director ge- 
ral de instrucção publica. S. exe." tomou hoje 
posse do mesmo lugar. Ê 

Hoje foi o snr. Porto, chefe da 1.º repartição 
da alfandega visitar os depositos da mesma alfan- 
dega, no Jardin do Tabaco. O mesmo empregado 
entendeu dever: pedir superiormente que sejam 
beneficiados.0s armazens onde se acham algumas 

artidas de copras cane nghatám Comvebeiro páp 
õ caminho de ferro americano. São commodas € 
elegantes, e teem lugar para 22 passageiros. 

Chegou hoje do Havre o vapor francez «Ville 
de Lisbonne». Hontem de tarde chegaram o vapor 
inglez «Collina», de Glasgow, é o vapor francez 
«Jacques Paul», de Bordeus. 

O Supremo Tribunal de Justiça, na sua ulti- 
ma sessão, resolveu o seguinte, com respeito aos 
recursos vindos da Relação dessa cidade: 

Autros crimes, recorrente o ministerio publico; 
recorridos Manool dos Santos e outros. —Negada a 
revista. 

Autos civeis, recorrente a fazenda nscional,re- 
corrida a confraria de Nossa Senhora da Graça; da 
villa de Barcellos. — Idem. , 

Idem, recorrente a fazenda nacional, recorridos 
Thereza de Jesus, viuva e filhos. —lIdem. 

Idem, recorrente a fazenda nacional, recorrido 
Antonio José Gonçalves Barbosa.-— Idem. 

Idem, recorrente a fazenda nacional, recorridos 
Maria Marques Rodrigues e outros.— Idem. 

As ultimas noticias de Macau são poueo satis- 
factorias. | aa 

Foram julgados no tribunal judicial os réus 
Nicolau Tanco Armero, Claudio José da Silva e 
Luiz Barreto, em virtude de uma parte dada á 
secretaria do governo pelo snr. Pereira Rodri- 
gues, como superintendente da emigração chine- 
za, por faltas commettidas pelos accusauos, é que 
importavam infracção do regulamento da emigra- 
ção. E ARA 
Os dous primeiros foram absolvidos e o ulti- 
mo condemnado em cincoenta patacas de multa. 

Tambem foi julgado em consequencia de uma 
parte do mesmo superintendente o snr. Antonio 
Germano Marques, encarregado de um dos depo- 
sitos da emigração chineza e incurso Da penalida- 
de do artigo 46 do regulamento da emigração 
chineza. Foi condemnado, | 

Noticia hoje o «Jornal da Noute» que no an- 
tigo palacio do intendente Pina Manique, situado 
no largo do Intendente, os operarios que andam 
nas obras descobriram um vasto subterraneo que 
nos dizem communicar com um passadiço para O 
Castell.” o -MMBar 

Na loteria da Santa Casa da Misericordia, cu- 
ja extracção teve hoje lugar, os” numeros mais 
premiados foram os seguintes: 

O n.º 2636 com 5:0003000, 407 com 1:0008, 
484 e 2342 com 3003000 cada um, 2601 e 3003 
com 2003000 cada um. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
44,40 e as ga a 44,30. 

Fundos hespanhos — Titulos de 10:000 escu- 
dos 15,99, aó cambio de 940. o 

Effectuaram-se transacções em divida interna 
de Hespanha, a dinheiro a 16—16,01—15. Obri- 
gações prediaes de assentamento, 92,100 — 
92,200. Inscripções de assentamento 44,43— 
40 —44. Ditas de coupons 44,42—40. Divida ex- 
terna portugueza, 42,20 —18. Divida interna de 
Hespanha, 16,14—15—13. Dita à praso, 16,15. 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 12:8988496 
réis. Desde o principio do mez tem rendido réis 
285:1688351. ade 7 


VIGO 18 DE JULHO—(Do mosso correspon- 
dente)—Entrou hoje a barca Ceres, espitão Cama- 
cho, do Rio de Janeiro para o Porto, em lastro e 
trazendo 61 dias de viagem. Foi-lhs imposta a 
quarentena de 10 dias. 

me e SAP 

Passageiros pera o Brazil. — O va- 

or inglez «Collihêm, Teúbido horitem de Lisboa, 
loved a seu bordo os seguintes passagelros: 

Para o Rio de Janeiro: Antonio Mendes Bas- 
tos, Antonio Gonçalves, Ignez Maria, Adelina Fer- 
reira, Mançel José de Sá Junior, Manoel da Costa. 
Correia, Antonio Dias, Mauoel Martins da Costa, 
Anno Engracia e José Ferreiras. .. | 

Para Montevideu: José Carlos Gonçalves e 1 
hespanhol. .2xo ppa 

“Para Buenos-Ayres: 2 hespanhoes. 


Dons MINISTERIO-DO REINGS eme 
Decretos e despachos assirnigs em 16 do cor- 
rento: AE A SM it E» 
Jubilando com o ordenado por inteiro o dr. 
José Teixeira Queiroz de Almeida Moraes Sormca 
to, lente cathedratico da Universidade ce Ucim- 


"A 


—Proyendo por dous annos no lucf» do njn- 
dante do professor de desenho da Eschula PP iyie- 
chnica de Lisboa Alfredo Sehinppa Monteiro, 

“—Concedendo licença por douo mezes a José 
de Mattos Custodio, professor dolyceu de Villa 
Reel. o 

—Mudando para a cadeira do Cercal, concelho 
do Cadaval, José Thomaz Teixeira Ramalho, pro- 
fegsor temporario da cadeira de ensino primario da 
villa de Alencer do Sal. M... 
—Aposentando com o ordenado por inteiro 
Antonio de Gouveia e Silva, professor de cadeira 
da freguezia da Vela, concelho da Guarda. 

—(Creando uma cadeira de ensino priasrio pe- 
ra o sexo feminino na villa e concslbo do Azsm 
buja. 

— Aviso e programma para o concurso aberto 
por 30 dias, a começar em 23 do corrente, pura a 
admissão de pefisionístas e porciónistus ba eschôla 
normal do sexo feminino estabelecida cm Lisboa. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Desenvolvimento da importação e exportação 
da alfandega do Funchal no mez de fevereiro do 


— Listas dos bens que hão-de ser arrematados 


no concelho de Paços de Ferreira no dia 22 de agos- 


| de Lisboa no dis"30 do mesmo mez, 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DS JUSTICA 


Despachos concedendo licenças & varios func- 


cionarios judiciaes. 


» aa ; O mesmo ponto servirá para todos os candi- 
de Alcacer,vazio; Villa do Conde, eshique Lagarto, datos, aos Macs se ni um exemplar da 

blicoção das resoluções do conselho ge- 
ral das alfandegas, e a legislação que requisita- | das Classes Piscatoria e Artistica da villa do Sei- 
rem; não lhe sendo, porém, permittido usar de |xal, e decreto que os approva. 


con- 
clui- Ferreira Tavares & Tellier, como inventor de um 


co Eq 

No dia immediato áquelle em que tiverem si- 

do feitos os exercicios procederá o conselho geral 
cação dos mesmos, para 0 

que regulará os seus trabalhos de modo que pos- 
A classificação dos candidatos deverá abran- 
Muito bom para os que satisfizerem distincta- 


“2.º Bom para os que salisfizerem completa- 


com 3 dias de antecedencia ão que for annuncia- fio no Rio de Janeiro desde 1 até 31 de março de. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA , + 
Estatutos do Monte-pio de Soccorros Mutuos 


— Decreto concedendo 15 annos de privilegio a 


systems de fabricar massa, empregando caruma ou 
agulha de pinheiro verde e seccs, e serradura de to- 
das ns classes de madeira, branqueando a mesma 
macsa para ser applicada à fabricação de papel de 
todas as qualidades, Ê 


 FEREGRAPHIA 


Ro Commercio de Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
MADRID 19 A'S 2 H. E 49 M. DA MANHÃ 

O ministerio é tirado da, direita, a saber : 
Salmeron, presidente sem pasta; Fernando Gon- 
zales, ministro dos negocios estrangeiros; Carva- 
jal, da fazenda; Gilberges, da justiça; Maisonave, 
do interior; general Gonzales, da guerra; almiran- 
te Orero, da marinha; Moreno Rodriguez, das 
obras publicas; Palanca, das colonias. 


MADRID 19 A'S 11 H. 20 M. DA MANHÃ 

Designa-se Castellar para a presidencia da 
Assembleia. O novo micisterio installon-se sem 
dificuldade. A noute passou-se sem que houvesse 
desordem alguma. Aim SO DE DE 

PARIZ 18—0O jornal «Le Soir» diz que a Hes- 
panha pediu à França a extradição do cura de 
Santa Cruz, como accusado de crimes de direito 
commum, e que o governo francez a tinha recu- 
sado. A Assembleia adoptou o resto dos artigos da 
proposta de lei para a reorganisação do exercito. 
A esquerda hesita em manter a interpellação na 


segunda-feira. 


. Hope preresrerão DI BS ICS 
podera EXBEDUVO dór 42 FivolOs dora RB Uatls a 
Pi. Regeitaram a proposta da esquerda pedindo 
ue a camara se declare em sessão permanente. 
urante a discussão a explosão de uma bomba 
de artilheria á porta do congresso causou grande 
panico. pa nd 


- LISBOA-19 A'S11 H. E 14M. DA TARDE: 


LONDRES— Teve hontem lugar a coroação 
do rei Oscar, da Noruega. O boato de que a Prus- 
sia procura apossar-se do golpho de Delagoa é 
desmentido. aa 

MADRID. —Gilberges é-0 candidato do go- 
verno á presidencia das côrtes. Sevilha e Cadiz 

roclamaram a autonomia do cantão andaluz. 

as córtes teve lugar a apresentação dos novos 
ministros, como se annunciou pelo telegrapho, 
com a differença de ser Soller ministro dos nego- 
cios estrangeiros, Gonzales, das obras publicas, e 
Moreno Rodriguez, da justiça. Salmeron expoz 0 
programma do ministerio, declarando-se republi- 
cano federal; disse que não representa a reacção 


relativamente ao ministerio anterior. Expoz a ne- 


cessidade de restabelecer o imperio da lei e de 
combater a demagogia. Lamenta a insurreição 
dos cantões, que não aguardarám as decisões das 
córtes, e acrescenta que o governo deve castigar 
igualmente os carlistas demagogos. | 


BOLSA DE LONDRES — Consolidados in- 
glezes 92 4/: fundos hespanhoes 19,42. 

BOLSA DE MADRID — Consolidados inter- 
nos 16,45; externos 20,15; cambio sobre Londres 
48,30; sobre Pariz 5,006. 


LISBOA 19 AS 11H. 55 M. DA NOUTE 


MADRID — A sessão publica das côrtes rea- 
briu-se depois da sessão secreta. Sarda declarou 
que Rubau reconheceu o erro a respeito da au- 
thoridade do presidente. Findo este incidente, 0 
ministro do interior leu um telegramma annun- 
ciando que Valença se declarou “cantão federal, 
apesar dos esforços da authoridade e da milicia, 
Sevilha decidiu declarar independente o cantão 
andaluz. Alguns navios de guerra: Eopip-se a 
partir de Carthagena para sublevar Alicante. 

“O ministro annunciou que um republicano em 
Estella se fechou no paiol, decidindo-se a fazel-o 
ir pelos ares antes de .o deixar presa dos carlis- 
tas (grandes applausos). Rios Rozas nega que o 
partido conservador se abstivesse de entrar nas 
eleições, mas disse que não póde luctar livre- 
mente. | ee 


- 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Nonveantés litteraires et seienti- 
es fiques 


y iveco le texte inclus in folio. .......' 18000 
DESPRÉS —'Praité theorique et pratique de 
la syphilis, 1 vol. in 8.º,...........s e. 18400 
RABUTEAU— Elements de pierapentira 
et de pharmacologie, 1 fort vol. de 1:200 
BgEB..secrrrne ro rsorccc cre rereno «- 28400 
ETREQUIN—Novoaux mélanges de chi-,, 
f rurgie et de médécine, sia rg 15500 
IDOUX-=Etudes generales et pratiques 
q sur la phtisie, 1 val card cartonné........ 13800 
GARIMOND—Traité théorique et pratique 
9 ui RR é d vol 681. E AE o 
YER—Maladies des 1 val in 12. 
ENAN DT hofechaivt 1 A in gu 18500 
DUVAL —Manuel” du mieroscôpe, 1 vol 


E) 


CAPLÔNIIO .ccoccrceccoraqco sede dor cade 
BEAUJOINT—Les Reines galantes, 1 vol. 


CALLET—Le Regiment do la calette;1 
“vol 4'cillustré... ecoa didececssas vv" 6180 
PIERRE ZACCONE—a Lsinterne Rouge, 

“9 vol. 4.º 'ilinstré.. ...c..cccec cores + 18000 


BEDOLIÊRE-<Histoirede Ia Garra FATO és 141 
publicnáns nos meses demaio € junho, gobre ME- 


DI INA cum frando sortido), romances, etc., ete., 
e mais de 500 volgmes ilustrados in 4.º, edição 
burata. 

À LUVA SSTA PROGRESSO, de Peixo- 
to & Pinto Jovi sr, cus do Almada n.º 119 a 123 


PORTO 
(3428) 


- BACYOLOPERIA 
POVO E DAS ESCHOLAS 


CHEGOU O 6.º FASCI 


Bivraria Internacional do Ernes- 
to Chardron. “0 "(3383) 


À imprensa faceiosa e os tumultos 
da Sé 


ENDE-SE na imprensa da praça de Santa The- 


reza, 63, e em todas as livrarias—60 réis. 
(3415) 
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 ESPEOCTFACGULOS 
a Dem era aee e e eee 
Domingo 20 de julho 
B. 'T. DE 5. FOÃO,—Companhia do thea- 
tro de D. Maria II. — Récita extraordinaria. — O 
drama em 4 actos «Magdalena», —A's 8 e meia. 
”, BAGUBT.—Empreza de A. M. de Sousa 
— Companhia drametica portuense. —A opera bur- 


legea em 3 netos «Joanna do Arcos, —A” 9 horas. 
—No fim do espectaculo ha carros para a Foz. 


“Os bilhetes para elles vendem-se no bilheteiro do 


'mesmo theatro, juntos com os da representação. 


| - Relação de 252 subditos portugueses falle-; Preço de cada um 80 réis. 


THEATÃO DAS VARHES. — 
Ultima récita e despedida da compespanho- 
ls. —O drama «El condenado».— «ks Fernan 
Gil».—Um baile. —A comedia emybla com- 

anhia portugueza «Os cegos Du A's 9 
oras. 

PALACIO DE CRYSTAj pedido 
de várias Pegtons que teem bilhete, tourada 


de domingo 20, e desejando ouvir opistas de | 


Lisbos, começará o concerto des | depois 
das 8 horas e meia da noute, preo a ex- 
celtente banda de caçadores 9, desdes áquel- 
la hora, com as seguintes peças: po'da «Lu- 
crecia Borgia», de Donizetti; pot pa opera 
«Ruy Blas», de Marchetti, e «Le tg,, valse 
de Titto Mattei-—Se o temgpo não jp“ que ge 
dê o espectaculo so gr livre, far-sencerto fio 
salão da nave central, 


Segunda-feira 21 de jw' 
R. TT, DE 5. JOÃO, —Comas theg- 
tro de D. Maria IL. —11.º récita dútura.— 
«Pedro Ruivo» e «Cornelio Guerra. s; a meia. 


THEATRO DAS VARhES, — 
A's 9 da noute variado espectaculo. 


Quarta-feira 23 de jul! 
EB. FT. DE 5. JOÃO.—Comas thea- 
tro de D. Maria II. — récita de asma —Be- 
nefício do actor Santos. —«Tartufos.a meia. 


Praça do touros na Aginto 


Bomingo 20 de julho ás 4war- 
| tos da tarde 


Em benefício de algumas femiliaitadas 
d'esta cidade correr-se-bão 12 tourvkcentes 
ao abastado Isyrador de Azinhaga Gr, Car- 
los Augusto Marques. * 

- Este benefício é promovido .pse gnr, 
Gaspar de Castro que toma parte agita cor- 
rida bem como os seus amigos partide Lig- 
boa e Portosque da melhor vontade asim a 
coadjuval-o. 

Para abrilhantar 9 corrida algiy prin- 
cipaes genhoras d'esta cidade dignifsrecer 
moias que serão postas nas touros, 

pa MINC NANA RA:SO À VORA DA VADO- 
ca—Rua de Santo Antonio, no deposmibacos 
de Santa Apolonia—Praça de D. Pegasa do 
snr. João Antonio Marques—Rua divita e 
em casa do snr, Raymundo dos Santidade 
DA rua Formosa. 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURGERA 


' Bua de Santo Antonio? 


O CURA SANTA CRUZUA 
GUARDA NEGRA 


ONTINUA aberta costa exposiçâmdo 61 

figurss de cera, modeladas poto Ma- 

ria Coglho Pinto e executadas por gcuó Ma- 
ria Coelho Pinto. . 

- -Dous novos quadros, representabURA 
SANTA CRUZ, sendo um vestido ws eg- 
clesigaticos e outro vestido de chefe dilbas, 
acompanhado por parte da gua chamáRDAa 
NEGRA. 

Igualmente continúa em exposiçuadro 
composto de 19 figuras representauwa de 
horror e despotismo. ou modos impiosos que 
se empregavam na SANTA INQUI* bem 
como mais 35 figuras, representando apiso- 
dios da guerra franco-prussiana e jus de 
Pariz, e varios personagens que teenio na 
politica, nos ultimos annos, em diffenizes, 

A exposição está aberta todos os” gse- 
mana desde as 5 horas da tarde ás oute; 
aos domingos desde as. 10) horas da ás 11: 
da noute. 

Entrada geral —100 réis. 


| 1 viten 
ARY 


- 


APROVELTE 
e nata ao respeitaveb por- 
tuense um professor de frencezndo a 
sua propria lingus sob um systema ropegu- 
ro, apropriado so saber ou intelligenciseipu- 
lo: a gua experiencia é aturados estug' sua 
mais firme garantia. * | 
Ensinou muitos annocs em Lisbomubli- 
cou, com grande exito, diversas obrânadas 
ao ensino da lingua franceza, todas, mente. 
approvadas pelo conseiho geral d'ins'pu- 
blica, 4 
Sabe bem a lingua portugueza, indis- 
pengavel para não empobrecer nem alirenio 
e propriedade de cada lingua. Tambem ari- 
thmetica, historia, -geographia e deses gu- 
empnto de preço. Dá as imformações qurem.. 
—Rua de Santo Antonio, 151 das 8 ásinhã. 
| 5422) 


» Agradeciment:. 
0X abaixo assignados, na impossibiãe o 
fazerem pessoalmente, agradecereste 
meio a todos os ill.=s* snrg. que os obser, 'as- 
sistindo ao responso de sepultura ques do 
dia 12 do corrente teve lugar na parochja de 
Massarellos pelo eterno descanso da almp pre- 
sado filho, lrmão e sobrinho, Antonio dagraio 
e Silva, assim como á illustrissima mensíra- 
ria do Santissimo Sacramento da ditrezia, 
protestando a todos o mais verdadeirdheci- 
mento e eterna gratidão. 
Porto, 19 de jnlho de 1873. 
Gabriel José Antonio Samago» 
João António Srmagaio e Sil'" 
Antonio José Samagaio. 
José Antonio Samagaio. 
Manoel da Silva. 
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CT FE TE BE SE RS 
AMA DE LER 


Aqueça de uma boa ama comovo, 
para cresr uma creança e acompuma 
familias ao Rio de Janeiro. Tracta-ge sl de 
Francfort, aposento n.º 33. | 48417) 


Officiaes. da.chaznhas 


Gaya, admittem-se bons ses 
de charuteiro, sendo perfena 
sua arte e tendo bom cota- 


mento. Preferem-se os quen- q 


deram no Brazil e garanthes 
trabalho em cheio. 16) 


ABUSA uma casa de 3 andares qua, 
da Piedade (Villar) 2.º. 55.: Tera gaga 
modos, bom quintal e agua de poço. Putar, 
rua do Campo Alegre n:”2 | er 419y" 


—  ALUGA-SE 
o PRIMEIRO e segundo andar dacecras 


dos Inglezes n.º* 30:a 32. Quem osder 
falle na ruu de Santa Catharina n.º 35276): 


A uma boa criada de sala que prir 

É para o Rio de Janeiro em compenims. 

familia: quem précisar dirija-se á Ho- 
roismo, travessa da Lomba n.º 163. 11) 


CAIXEIRO 


OM longa prática do commercio de «fse 
G ferro, precisa-se deum, dando se bomdo; 
para tractar, rua de 8. João Novo n.º 3427) 


"Editos de 30 dia 


ELO tribunal do commercio de 1Iacia 
d'esta cidade do Porto e cartorio deio 
Mascarenhas, a requerimento de José Ide 
Oliveira & C.*, negociantes d'esta cidadem 
editos do 30 diae, a contar de 9 do correndo 
julho, « fim de ser citada Thereza de Jeios- 
ta Carneiro, ausente,em parte incerta, pitar 
a todos os termos da acção commercial, ára 
ella intentaram pela quantia de 167349530m 
os juros desde a installsção da acção, sode 
revelia, na primeira audiencia depois dos « 
ne 6) 


Companhia Segurança 
A DIRECÇÃO annuncia aos ente. accionistas 
que no dia 17 do corrente abre o pagamento 
de 363000 réis por acção, sendo 285520 por divi- 
dendo e 75480 juro do fundo de reserva, conti- 
nusndo em todos os dias uteis, dcg 11 às 2 horas 
da tarde. 
Porto, 16 de julho de 1879, | 
Os directores, 
“Antonio José Peixoto de Oliveira 
"José Antonio Soares Junior. 


q (3342) 
Companhia Garantia 


RI dia 24 do corrente mez, ao meio dia, no €p- 
criptorio d'esta companhia, hão-de. arrema- 
tax-se D acções por fellecimento dos snre. accionis- 
tas Antonio J.sé de Oliveira Machado e Gaspar de 
Freitas Ribeiro Guimarães. 
Porto, 14 de julho de 1573. 
Os directores, 
João Adrião da Rocha 


Francisco de Paula Silva Pereira. 
| (3333) 


Companhia Portuense de lliamina- 
- sãpataz 


ONVIDO os gnre. accionistas a reunirem-se em 
ascembleia geral no dia 25 do corrente, pelo 
meic dia, na sala da praça do commercio, para 0g 
fins indicados nos artigos 14 e 18 do estatuto, 
Porto, 16 de julho de 1873. 


O presidente, 
José Alves de Oliveira, (3332) 


Fallencia de Domingos Dias de 
“Freitas & Irmãos 


O SNK. juiz commissario designou o dia 22 do 
correute mez de julho por 11 horas da manhã 
para po Tribunal do Commercis d'esta cidade se 
reunirem-09-snrg..cre continuar a verif- 
(POLI) "0 “eauorg ebp DnL'djsos) vp “TF amavy 
PF op qadod op ojusunosjoquisa ou a8-mapuo A 
“219 “UIganaS “Joan '*oqu 
"Ta VIVA 9109 Op O svounag sepnesd 
“BI “OQUE O IPI O00F4 VU OS7EZ 
OP '“SOpvSomo OuUVWI97U9D9I SsOjop 
"OUI SOAON *SOMUJA OP ojuomujus. 
"IUSUS VIVA SVALUO OD SVLANOEL 
MO DO O oa aaa a 


OR ordem superior se faz publico que no dis 
23 do corrente pelas 10 horas da manhã se pro- 
cederá, no loeal fronteiro á praça dos touros eitua- 
da na rua da Boavista, à arrematação de uma por- 
ção de pinheiros, comprehendidos no terreno expro- 
priado pura a abertura da rua que deve communi- 
car com o cemiterio municipal de Agrsmonte. 
Porto e paços do concelho, 18 de julho de 1878. 
O escrivão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


(8404) 

Manchester Commission — Agent is 
desirous of obtaining the Agency of à 
firsí-elass house for Lhe sale of OLIVE- 
OIL. Gaod connection, Bos ; 

Englis and Continental references. 

- Address: BOX N.º 356 POST OFFICE, 
MANCHESTER. (3288) 


[soe virtude das ordens do exe.»º governador ci- 
& vil se declara aberto concurso do 80 dias, a 
começar no immedinto ao da publicação do presen- 
te annuncio nos jornaes d'cata cidade, para o pro- 

sento de um lugar de smanuense de 2.º classe 


+ 


da secretaria do governo civil d'este districto. 

Os concorrentes devem apresentar nesta se- 

cretaria 08 seus requerimentos instruídos com, 08 
ed 


seguinter documentos: es: À 
*" "Attcbtados de bom procedimento moral, civil e 
religioso passados pelos parochos, camaras munici- 
paes é administradores dos concelhos onde tiverem 
residido nos ultimos tres annos; | 

Certidão do regiato criminal; 

Documento «que mostre terem satisfeito à dis- 
posição do artigo 54.º da lei de 27 de julho de 1855, 
ou remido a penalidade comminada no mesmo arti- 
8 en fórma prescripta na lei de 18 de fevereiro 

e 18179; | 


b) 

Certidão de facultativo por onde provem não 
terem doença ou defeito phyeico, que os inhiba do 
exercicio do emprego; , 

Diplomes de quaesquer habilitações scientifi- 
cas on Jitterarins. + ETA 

Findo o praso do concurso deverão os conçar- 
rentes satisfazer a provas por escripto, por onde 
mostrem ter a aptidão necessaria pars bem desem- 
penharem o emprego. 

“Em igualdade de circumstancias, serão prefe- 


|ridos os empregados addidos.cu fóra dos. .quadros 
ledos, ndo celroda do degreto de 81'dg outubro de 


* Governo-civil do Porto, 10 de julho de 1873. 
O secretario geral, 
J. Taibner de Myraes. 


VARTA-FEIRA; 25 do corrente, se ha- 
de vender por conta do seguro uma por- 
ção de ferro e verguinha Salvados do 
naufragio do vapor «Vildosala». Terá lugar 


às 41 horas da manhã no caes da alfandega. 
Lo9n (3414) 


(8260) 


ublico que no dia 6 do proximo agosto vai pro- 
Ger E Vital: Goi inpaicão do qm Crsdei Pal 
no monte de Cergal, freguczia de, Chris 
retende aforar Mk tinho | + Fá 

Queirdi Gavião, da casa de Rel, 
ta Eulalia da Ordem. Ei 

Lousada, 15 de julho de 1873. ' 

O escrivão da camara, 


João Joaquim Fernandes. 


8354) 
FR il dy, ” da iu à mo Cdod À SHBCOAGO 
quo, eldbtdodo- ho ES! Rocumentos 
oceultos de hypotheca ou apoma assignados com os 
nomes do seu, falecido mari touio José de 


ii d 
Raça 3 San- 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º110 
| — (1029) 


| RRENDA.SE desde o proximo futuro, S. Mi- 
Es guel cm digito a muidr poito és quinta dg 
rua da Par, contigua ao priorado de Cedofeita. 

Compõe-se de torra lavradia, bons pomares de 
laranja e de outras fructas, e de muitas ramadas, 
cujas videiras produzem excollente vinho verde, 

Tem eira de pedra e dous grandes tanques com 
abundancia de agua, etc. | | 

Quem pretender arrendal-a dirija-se à dita rua 
n.º 136. (3330) 


Vinho verde puro 


ENDEM-SE duas pipsk d'este vinho na sobre- 
dita rua da Pas n.º 186, defronte da rua de 
Santa Isabel, (8331) 


* COSTUREIBA | 


o Rua da de uma, para trabalhar á machi- 
na. Rua da Bainharia, 129. (9817) 


Aviso importante . 


RECISA-SE desde já de um bomem, preferia- 
do-se solteiro, que esteja habilitado para diri- 
gir uma fabrica de tecidos grossos de algodão, 
movida n agua por turbinas, que carda, fia e tece 
com 120 teares mecanicos; todo o machinismo 6 
inglez, mas » especialidade da pessoas que se pre- 
tende é para dirigir a gala do tecer; comtudo, se 
tiver hobilitações para dirigir a sala de cardar 6 
far, melhor será. E" para ir, mediante um contra- 
cto, para o Brazil, dando boss informações de sua 
capacidade intellectual ao abaixo assignado. 
Foz, rua do Montebello n.º 20, ao pé da igreja. 


Dr. Francisco Rodrigues da Costa Lacerda. 


(8334) 
Da E NÇÃO ilhermi 
(= é Da pe uilhermina 


Pinto Rangel faz publico 
que sua filha e genro D. Sybilina 
da Gloria Guilhermina Pinto Rangel e David Au- 
gusto Borges de Moraes Alvim e Castro não conti- 
nuam muis 4 gerem seus procuradores e administra- 
dores dos seus bens, pois que por este meio cassa 
e torna de nenhum effeito os poderes concedidos 
nes procurações que lhes outhorgára, em consequen- 
cia de não estar satisfeita pela sus administração. 
Porto, 17 de julho de 1573. 
O eolicitador, 
Luciano 4. B. Moreira. 
(8373 


LEILÃO 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 


Segunda-feira 24 do corrente, 4540 horas 
da manhã 


NA RUA DE SANTO ANTONIO, 201 


ErEm de mezas com pedra para botequim, 
ditas de jogo e jardineira, moxos, quadros, 
grandes cepelhos, lustre de cryatal, um balcão com 
pedra, relogio, loúças, cryatnes, talheres, Br 


LEILÃO 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 


Quarta-feira 25 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã ; | 


NA RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 165 


pas de ums mobilia de pau môgno: para 
sala de visitas, cortinados, cadeiras, mezas, 
relógios de escnda, camas de ferro, lavatorios com 
pedra, guarda-louça, ums banheira de chuva, lou- 
ças, crystaes o muitos mais objectos que estarão 
patentes. (3391) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 

Na rua da Boavista n.º 253 
Quinta-feira 24 do corrente, ás 10 

horas da manhã 
Cs: de mobilia de sala de visitas, bello pia- 
no de gabinete de 7 oitavas e dos melhores au- 

thores, guarda-vestidos, tremó, cama á françeza 
com colxões, lavatorios com espelho; serviços de 
louça dos mesmos, redomas com jarras antigas, re- 
logio com musiea, dito de porcellana antigo, jarri 
do Japão, meza elastica, guarda-louça, aparador, 
sorviços de louça dourada antiga para jantar e al- 
moço, crystaes, papeleira, jardineira grande, com- 
modas, canoae, banheira de chuva, cadeiras antigas 
fortes, tapetes, transparentes, camas de ferro com 
colxões, trem de cozinha e outros muitos objectos 
que se venderão sem reserva. 


BALANÇAS E PESOS 


| 86-RUA DO ARSENAL —90 
LISBOA 


Dr decimaes, robervaes, medidas, ro- 
manas de mola, pesos de ferro e latão, serin- 
gas de diversos eystemas e objectos de folha. 


Preços sem competencia . 
(2705). 


a Ai O agora A tun O mano AO 

Vimeo 5 callos com toda a perfeição e tam- 
bem ge vai a casds particulares!—Luiz Anto- 

nio de Souza, rua de Santo André n.º 54. (3368) 


SO 

GARVÃO miudo para ferreiros, e garrafas a bor- 
do. 'Tracta-se ug rua dos Inglezes n.º 42, 

prol (3386) 


Arrematação de casas na villa da 
Povoa de Varzim 


po deliberação do conselho de familia, no in- 
ms  ventario a que se procede por fallecimento de 
D. Maria dos Desamparados Ferreira é Almeida, 
da rua dos Capellistas, da cidade de Braga, pelo 
cartorio do escrivão Antonio Carlos de Araujo 
Motta, da mesma cidade, se tem de proceder á ar- 
rematação pelas 9 horas da manhã do dia 27 do 
corrente, á porta do tribunal de justiça, no largo 
do Paço Archiepiscopal, da dita cidade de” Braga, 
de uma morada de casas de dous andares e três 
ortadas, designada pelo n.º 57, sita so largo dos 
enhos, ou antiga Arioza, com vistas para. terra e 
mar, com seu terreiro e meio poço, cavallsriça, é 
um grande armazem com frente para a rna da Ale- 
gria, tudo livre e allodial, e louyado na quantia de 
3:9003000 réis. pi 
Outra morada de casas de um andar e tres 
portades, derignada elos n.º* 32 a 34, eita na ru 
do Norte, ou antigo Ramalhão, com seu quintal, e 
o areal em toda a sua lrgura d'ella até á praia; tu- 
do de praso phateusim,gom o fôro annual de 40 réis, 
je louvado assim tudo na quantia de 1:4128770. 


(3343) 


QUEM quizer comprar uma morada de casas de 

4 andares, com bellas vistas é commodidade 

para numerosa familia, sitas na rua do Carmo n.º” 

9 e 10, falle na «ua das Taypas n.º 25, 2.º andar, 
| Cá To, 43. (3309 


“T VENDEMSE | 


Ni praça de D. Pedro 9e 10 cinco acções do | 


Banco Lusitano a 1255500 réis eada uma. 
| (8394) 


Garralves de vidro forte e regular 


GHANA deposito, de todos os tamanhos, ven» 
tim de-os muito baratos Ml. J, Leite da Costa, na 
praça da Ribeira, 14-— Porto, (2788) 


COSTA CORREIA & C.” 


Cedofeitan." 2ags 
Po e que deixou de ser empregado d'es« 
ta 


casa o sor. Antonio Teixeira de Carvalho. 


(3401) 
Carvão de Liverpool 


Va q bordo de muito superior qualida- 
de. Tracta-se com H. Kendall. a 


43—Rua dos Inglezes 


(8850) 


A ruade Santo Antonio, 62, ha para alugar u 
“bos sala para escriptorio, (8459). 


ATTENÇÃO 


pra se alugar uma caga de dous andares 
com quintal em alguma das ruas de Cedofeita, 
do Principe, Breyner ou do Rosario, ou no largo do 
Mirante, para familia regular. A quem convier fala 
le na rua das Oliveiras n.º 18, 1.º andar. (9995) 


Deposito de aguas 


8º Vidago, Verim, Pedras Saldadas, Mondaris 
e Entre-os-géios, assistindo os proprios a to- 
dos os enchimentos. Vendem-se em conta na ruga 
de Santo Ildefonso n.º” 50 a 54, loja do Battholo 

fo: (2109) 


«dos Santos Pinto & Alves. 


“ . — “= 
sro AY 


O a 
+ 


ARMAZEim CENTRAL 


sa 


% 


e 


Grande deposito de tabacos | 


| 1 Paquetespara o Brazil 


PORTUENS! 


DA 
co MPANHI Â LISBONENSE M consequencia dos ultimos acontecimentos de Hespanitecimentos que de coração todos visgem nos mesmos, 
| E nós devemos lamentar, o proprietario do primeiro estanto de camisaria de Madrid e yer- com a faculdade de pa- 

FABRICA EM SANTA APOLONIA dadeiro centro geral de confecções em branco e deposito unisnte conhecido por ; garem as suas passa- 


LAURENTINO PROENÇA & €.' 
166—Rua de D. Pedro—168 


OMPLETO sortimento de tabacos d'esta acre- 
ditada fabrica; descontos vantajosos , para os 


EL LOUV | destino. Terno 


viu-se obrigado, em vista do perigo imminente em que estiloresses dos estrangeiros residentes ué a n.º 117, defronte da fonte dos ia 470) 
j, a 08. 


FREITAS GUIMARÃES 


28 — PRAÇA DE D. PEDRO — 29 


; aa) o, 
revendedores. É ECEBEU ultimamente completo sortimento de fazendas de alta novidade, tanto para vestuarios L I Q U I D À R D I 2: o 
Recommenda-se a excellentoe qualidade dos 1 : : i iquisei ia = 
, a de homem como de senhora. em 4, em 3, ou em 2 dias, se possivel fosse, um ortimento de riquissimas , o 
seus conhecidos rapés e os favoraveis descontos : : : : . ; AB jo ; cj E E pos 
n'este deposito (3112) | gem sortido de serviços de metal de Ch. Christofle, de Pariz. Carros para creança e outros ar- R OUP AS BR AN C AS C ONCIONAD AS | doa, $ 
pb pi si gos de gôsto. ? a à q 8 o 
EMPRE GO Tem alguns saldos de fazendas que liquida barato em consequencia de estar prestes a partir para que trouxe a esta cidade, vendendo-as por fo preço da fabriea e OQ 4% EF E S 
França, Inglaterra e Allemanha, para comprar o que houver de mais mirho e gôsto para a estação do | NI 0 9 9 2 c5 De / no 2 SBC 
M 'mdividuo de 30 ática É INVEIDO, s já Ú ——— 03 = * Liduidá ego . 
U ri popu rag pose 1 por ps . Até 30 de julho encarrega-se de qualquer encommenda com que o queiram honrar, tanto os seus 201 RUA DE Sh N TO É A “a : a: E Sa 
sim ples, offerece os seus serviços. ] amigos, como suas exc.”M freguezas e freguezes. (9286) PROXIMO A' IGREJA DE SAILDEFONSO S = pa Ee e | 
Para informações—rua das Flores n.º 297. - “= As noivas que presefitemente, ou máis tardê, tenham d9s seus enxovaes; as familias con- | qua à Ea ST. Td dg 
(3421) E servadoras dos seus interesses, todos, todos, emfim, que e ppa a visitar esto esta-| 3 a soe Ee as E 
MEENDO o ill= sor. José Maria do Matos Pinto Oo Les e Jond Maria de Mattos Pinto, , A belecimento para aproveitarem a Mitos dos seus generos"e es vanta gets + E e ca e E o E iê 2 2 E 
subscriptor da Sociedade— idente—, so- 3) | a = o WA 
licitado desta direcção para que perth oiid Há | DI M | NUTISSI MOS EÇOS o 3 E a = = is o "3 
nova apolice com salva, em substituição da que se ABAL? : | Ro Ei Sg E 
lhe desencaminhára com o n.º 8979, assim se faz " Ha chambres e calças de difi feitios 425 réi e. ES E FE So | 
pm dão E hidd ças de difierentes feitios para cenhuia 425 réis. ã 5 voa ot | 
epa pobre gata do artigo 14.º e S unico AQ CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE CARDOSO Ha camisas de linho com bordados e applicações, desde o: = nm Sê á - E | 
com Greio algim contato o Cota Ger] Na rua de Santa Catharina n.º179, estabelecimento! JSF ds ires elegantes iso é becados tato 7 (gi |WIS* disso 
er : Ha penteadores superiores, lisos e bordados, desde 1354: = o E = 
pr do prazo de noventa dias, a contar do dia rua é santa va arina, h, é , esta DeLecimento E assi relntivatitente, tido. o mais “superior seo tem visto em rótipa “a pa! Ro Eê EEs s 
: P s 13 jul dos À SOrFs, Severino da Silva & C. ue resolve- branca fina, de que não damos os preços pára não serúsos, porém que se liquidam a pre-| Ea E qn. E: EE a S 
orto, 13 de julho de 1873, a , E ços incriveis, e que só vendo o genero se podem apreciar deus, Ha tambem jogos de lençoes 35 =] = r ô 28 5 3 
EE rouis ramacabar com o seu estabelecimento de moveis é RRAPRRE E, fia PRONTO comia do Lori RE am o SI QeS Sail: 
. Ursinus, .. vertimos as familias que desejem adr algu esta roupa jm à 5 po 
Francisco Ignacio Xavier. tudo o mais de que o mesmo se compunha, de que se nos dias indicados se termina,ia venda não se demora | O E meu <d E 3 ; ês + E) 
(3425) QUNTINUA domingo 20, ás 10 horas da manhã, e em seguida os mais dias que se annuncia. Consta | Rem um momento mais, admittindo-se pras para a venda total. = a R [2,0 = ass Sai EE: 
Vá AIS Hi PI NOS de grande quantidade de moveis, como são: camas á francezs, ditas de barra, grandes espelhos de A VENDA PRINCIPPIE | VS a = E E es > ã 
á B vestir, outros regulares, secretárias, commodas, meias ditas, guarda-louça, aparadores, mezas elasticas, jt=a RE: [a = = E S 
1” sendo uma para 30 pessoas, guarda-roupas, consolles com pedra, mezas com abas, ditas de sala, lava- 201 — RUA DE SANTO ANIO Es 203 o E o, | E | ass o q bo 
JOSE NF HELL() ABREU torios, caixinhas, louças da India, porcellanas, pinturas, quadros, toucadores, tremó, livros, cadeiras, JUNTO Á IGREJA DE SANTO ONSO (3418) [res go pd Cos SE 
RUA DA CANCELLA VELHA N.º 27 babús de Gago grande porção de cobertores de lã, e muitos mais objectos que se venderão pelo maior | fo E 2 g 7 o ais 
ra preço que offerecerem. : Aa "a a 278528 br 
DSO hoje na alfandega d'esta cidade o Adverte-se que n'este dia se venderão as louças da Índia e inglezas, assim como as pinturas. | | E ni ! px és 8 Se 
despacho de mais 11 pianos que recebeu pelo N. B—Não póde ter lugar o leilão annunciado para sexta-feira 18. (3261) k po 2 s ae ROER-E: E ê o 
Pro SM | + dj ds iii 
orto, e julho de : é - M E REES 
| ai HOTEL E BANHOS QUENTES Venda de terreno e predios moi Di GELESTN-RERDU A, ds Ts | SEG ERES 
NELA administração do bairro oriental correm ' N PRATA DOS BANTIOS WRPENDE RA caga LopéCa DO Conhhos o gairan Ú Ega. EN E SER ETA 
N meus devidos ternos tina ator dobram theAto ao PODE à AE L MEU 53 ende:sê u casa de dous andares da ruas Di- PORTO EE 
Ouro, Gaga Bem numero, quinta de Jioriz, fre. reita, de Villa Nova de Gaya, n.º! 225, 227 e 220. "PROPRIETARIO d'esta photographia previne os seusma amigos que tendo concluido 08 ro Eu | 


Sr do Bomfim, a qual confronta do norte com 
aberto Reid, sul com a estrada marginal do rio 
Douro, nascente com a quinta da China e poente 
com ruinas do antigo Seminario, requerida por Jo- 
go Ignacio Ferreira Roriz, a contar da data dos edi- 
taes, quo é de 16 de julho do corrente anno de 
1873, que se acha comprehendida na 2.º classe da 
tabella annexa ao decreto de 21 de outubro de 
1863, com designação de residuos lamacentos, fumo 


VIUVA MARQUES 


ao em 3de julho. Recebeu hospedes. Serve 
almoços das 7 ás 11 horas da manhã. Jantar 
de meza redonda ás 3 horas da tarde. Promptifica 
jantares ou lunchs, sendo préviamente encommenda- 


dos. (8161) 
NO CANDAL 


ra a ET tereta ca pu das Palhaci- 
nhas n.º 505, em Villa Nova de Gaya. : 
Quem quizer tractar do ajuste da venda das | ºSEVIÇO confiado & estas oficinas, 


: : er ôsto, desde o preço de 500 réis para cima 
Eos ADO RASA, La” Hedades, dirijs-sa,, & ESTO Os retratos que tão ficarem 4 vontade não serão pagos. 


DUPONT 


ALFAIATE FRANCEZ 


O 


do 
elhoramentos que os progréssos thodernos da arte redam para o bom desem [o 
e ; : io acha habilitadissimo paretratos em todos os tamanhos € 


: anhã até ás 4 da tarde. 
todos os dias desdeoras da m (1409) 


Glasgow 
O vapor ingles — 
RA—, ca- 
pitão James Burrell, 
espera-se em poucos 
dias para sahir sem 
demora. 


Dublin e 


+. 


ANNUÁCIOS MRARIOS 


e cheiro desagradavel, e quanto a machina a va- 
por, fumo e perigo de explosão nas caldeiras, pelo 
que, em conformidade do artigo 6.º do citado decre- 
to, são convidadas todas as authoridades, chefes ou 


gerentes de quaesquer estabelecimentos e t;das as 
pessoas interessadas a apresentar D'csta adminia- 
tração dentro de 30 dias a exposição de qualquer 
motivo de opposição que tivsrem tontra a conces- 
são da mesma licença, q contar da data dog edi- 


taes, que é de 16 de Zulho do corrente anno. 
Porto, 20 de julho de 1873. 


José Ignacio Ferreira Roriz. 
wa (3412) 


Preparo de appellação 


ENDE-SE uma casa sobradada com quintal, 


- E SA ANT º 
| agua e poríao no lado, sita no lagar do Mon- nua NTO ONIO N.º 154 


GRANDE sortimento de fazendas da estação 
CE ES É no RB), 
De todos os Tonicos febrifugos e res 
constituintes conhecidos, o corpo medicô, 
apôs numerosas experiencias, adoptou é re 
Plntênitá de mineira especial o Xnrops 
do Quiniam ferruginoso do 
D' Johanno de Paris, para a ane- 
mia, chlorosis pnllidez, fastilo, 
pobreza do sangue e debilidade; 
O Xarope Toni«Regentrador de Quinitimi 
ferruginoso do D* Johanno é o melhor re- 
constituinte para os convalescentes eo mais 


tinho n.º &, Quem a pretender dirija-se 4 rus 2s 
Santa Catharina n.º 143, Porto. 


s 


(3369) 


XAROPE FERRUGINOSO 


DE CASCAS DE LARANJAS E QUASSIA AMARGA 
CON IODURETO DE FERRO INALTERASEL 
DE F.-P. LAMOZEF, rmannacivÍCO EM PARIS 

E' sob a fórma líquida que mais facilmente so 
assimila o ferro, e isto, sem produzir pertubação 
alguma; n'esta fórma, tambem, é preferivel ás pi- 
lulas e pastilhas em todos os casos em que são 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO AUR DO PACIFICO 


Mo 


Os pesto os Charles Coverley & 
€.», rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (3280) 


Stockholmo 


O patacho sueco — NILS MA- 
GNUS —y capitão J. E. Beskow, re- 
? cebe carga em poucos dias para sahir 
sem demorã. (3356) 


Leith 
A escuns dinamarquesa — ORA 
ET LABORA-—, capitão S. L. Fisher, 


pesscrípios os ferruginosos. É o melhôr auxiliar 
o oleo de figado de batalhão, porque contem o 
xarope de cascas de laranjas amargas, tão geral- 
mente eppreciado, pes a cura das dôres de esto- 
mago, digestões difíiceis, inappetencia, etc. 
Unico deposito no Porto, na pharmacis de 
o et Irmão ar Bainhoria, 17-79. 
KPEDIÇÕES, em casa de 4.-P, LÁRGIE, em P 
tuo dos Livns-Bt-Paul, 2 es 


poderoso regenerador das forças enhaustas. 
Deposito geral em Paris, Vivien, 69, 
boulevard de Strasbourg, «e em todas as 
pharmacias. 
Deposito no Porto, na pharmacia de FERREI- 
RA & IRMÃO, rua da Bainharia n.º 77. (2652) 


KUNMEL CRYSTALISADO 


Pio cartorio do eserivão do Tribunal da Re- 
lação do Porto, nbaixo declarado, ficam assi- 
gnados os segundos 30 dias aos appellantes Domin: 
gos José Antonio dr Costa e mulher Anna Joaqui- 
na do Valle, José Antonio da Costa e mulher An- 
tonia de Miranda, Manoel Bernardino de Miranda e 
mulier Maria Josefa Ennes, Antonio José de Oli- 
votra e mulher Maria Thereza, Casimiro José da 
Bilva e mulher Rosa dos Reis, Francisco Esteves e 


está á carga e sahirá com brevidade, 
Recebe carga. (8281) 


Bristol 


A guicota hollandeza — MARIA 
A—, espitão C. de Groot, 


» está á carga para eabir com brevi- 
dade. 


Para o Rio de Janeiro, Montev, Buenos-Ayres, 
Valparaizo, Árica, IsiCallão 
CARREIRA SEMA! 
PARA PERNAMBUC! BAHIA 
CARREIRA QUINZE 


da Pane é muiber Bona is Rida do Nr) | ANUgA-S por preço commodo - |AJf Aq É nt ma do Mm dr o! TODAS AS TERÇAS-FEIRAS SAHIRÁ BBOA UM PAQUETE | Fes cego pane eta em cre 
randa e mulher Thereza Domingue, Filipps Thia- Um bor casa de dous andares e aguas-furtadas, Piógos das pissiiçeão | PERNAMBUCO E BAHIA.. dá&is | o pm Reboleira n.º 55, 1.º andar. (3033) 


RIO DE JANEIRO 4; 
Caminho ds ferro até LidiRATIS 


Todos os mais esclarecimentos prestam-se nas agencias. 
LISBOA—Caes do Sodré n.º 64 —-&. Pinto Basto & “ 
PORTO—Rus da Reboleira n.º 15-—- Vasco Ferreira Basto 
E nas mais terras onde a companhia tem agentes. | 


Com balsamo de copahiba, 
de Raquin. Os bons effei- 
tos d'estas capsulas, para fazer cessar as purgações, 
acham-se comprovados pela experiencia de muitos 
annos. Os facultativos de todos os paizes as recom- 
mendam pela sua eflicacia, 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, pr 
de D. Pedro n.º 96. (264 


Balsamo de Raspail 


go e mulher Maria Josefa, Manoel da Silva do Cru- cita na rua de Santa Izabel n.º 27, proximo á|M A DOTTT AC! Combalsamodecopahiba,| | Preços das passagens | pro De JANEIRO ......, 
apro, Tara, antonio “e Ra apar ne sil Ea ER prio E rio de poço e apta, CAPSULAS 
ria Josefa, Domingues Ennes de Miranda e mulher À - BiaTIÇA, COM serventia 
Rosa de Sá Ferreira, Antonio da Silva Sepulveda e | ser viella papo. do Outeiro. Tem esta casa 
mulher Maria Josefa de Oliveira, vJosé Joaquim de | sc e os às nas melhores salas e quartos, e of. 
Linhares e mulher Marianna da Silva, José do Mi-, eTeco E njes, compro para uma familia nu- 
randa Linhares e mulher Thereza Jonquina Ferrei- | Meross. Está muito bem situada, tendo lindas vie- 
Dz Manoel José de Oliveira e mulher Maria do e ag cidade ' alta: Q de giro dir grande 
EUA eia À de Miranda da Quinta, solteiro, |P É Sa pera a pretender dirija-se á 
& maior idade, José Maria Gomes e mulher Anto- | CAS& D. y em trente da dita rua de Santa Izabel. 


Malmo & Ri 


ar Espera-se para eabir com toda a 
A IASAN brevidade o brigue russo—PORTO 
RR» PACKET, capião J. C. Schefller. 
(3306): QE SA Pars carga tracta-se com os con- 
signatarios- Glama & Leite, rua do Almada 
To. 90, 1.º andar. 0. (2926) 


PROGRESSO MARITIMO PORTO 


- 
- ts 


Rio de J aneiro 


905 ALEGRIA 
n£a do Miranda, Toabel ri, Prancica, Domin- di O a pepino Oba “é tod é EMPREZA PORTUI É | ad 
E 4 Antonia Sobreira, solteira, de maior P d V mid arm e dôres. Vende-se ne A veleira barca— 

idade, João Luiz Ferreira de Barros e mulher Ma- Ovoa ade arzim q E classificada em primeira classe, sahi- 


ria Rca Costa, Joaquim Dcmingues Carreira Cova 
e mulher Francisca do Valle Domingos da Costa Vil- JT 
ig é o E o Ma de] ADE SE order 

inbares, solteiro, de maior idade, Bento José de eo : . 
Oliveira e mulher Maria Josefa Ferreira, estes da prio aurea do 8 Hoqueça uai tem exonllon- 


Drogaria Moura, largo de 5, Do- 
mingos n.º 9%. (84) 


OÃO de Azevedo Aguiar Brandão, de Paços 
de Brandão, deseja saber onde ba de procurar 


VENDA DE CASAS rá com toda a brevidade por ter a 
maior parte do seu carregamento 
prompto, e para 0 resto da carga e passageiros, & 
pagar n'este ou n'aquelle porto, para o que tem 
excellentes commodos, garantindo o bom tratamen- 
té, Tracta-se no escriptorio de Francisco Fernan- 
des de Magalhães Basto, rus do Almada n.º 75, 
Porto. - Fº qua (8312) 


| Rio de Janeiro 


Vai eahir com muita brevidade a 


| EEN 1 e 
-—— NAVEGAÇÃO A“OR 
ENTRE PORTUGAL E À COSO BRAZIL | 
(3287) | pouco chegado do Pará Ut ooo | Para Pernambuco, Bahia e Rs Janeiro, com 


AGUAS ALCALINO-GAZOSAS Cs 


da freguezia da Silva:—José Francisco da Silva |“ Commodos. 

e mulher Annu Gomes, Domingos José de Sousa e Quem a prefender-fallo na mesma. 
mulher Maria da Conceição, Francisco de Sousa & 
mulher Maria de Jesus, Jorquim da Conceição e 
mulher Thereza de Jesus, Constantino Pereira, e 
mulher Maria Josefa, Maria Thereza de Jesus Ro- 
drigues da Fonseca, Antonia Maria Pereira goltei- 


. . DAS | 
re., de maior idade, Antonio José Pereira e mulher 


erre sr À Antonio José da Silva « mulher PEDRAS SALGADAS E PR | Erica pd “Cao pp 
ria Thereza, de ade de Neiva, da comarca de ) ; Mi Gutikyro. ctamento e excell . 
Barcellos, para fazerem o competente preparonosou- R (VILLA POUCA DE AGUIAR) VAPORES fo e PORTUGUEZES maça do Ca Grs Agir 
tos civeis de libello ordinario, Vindos por meio de STAS cd as, que a experiencia e os homens entendidos teem mostrado serem das mais importantes a rm free a >» yo ERUISO FCO Fon Mars id Pello- 
appellução d'ante o juizo de direito da comarca de não só do paiz como da Europa, pelos seus principios mineralisadores e effeitos therapenticos, mani- a asi O DE a e oo.: ho nes 97 noobs ctnandes, o d 
Barcellos, e cartorio do escrivão d'anto o mesmo | festados nas difterentes molestias em que hão sido applicadas com maxima vantagem, tornam-se princi- e | monte n.º 4f é 29, ou com 0 capitão & bor 79998 
juizo Manoel Francisco da Silva, e nos quaes autos palmente recommendadas para as enfermidades do estomago, bexiga, figado, pelle, inflammações de olhos, | E 3 ( ) 


são appellados José Dias de Sá e mulher Josquina 
Rodrigues, e outros, da freguezia da Silva, da 
comarca de Barcellos, e da freguezia de Cahide de 


ulceras e muitas ontras. Ra AE 
Encontram-se á venda, no mais perfeito estado de conservação o pureza, em garrafas azues de 3 


00 ti a pags o e Rio de Janeiro 
grammas, que, para evitar contrafacção, teem em relêvo os nomes das aguas e da empreza, com rotulos | ESPERA-SE BREVEMENTE O NOVO E MAGNÍFICO VAPORLASSE (A 100 NO LLOYDS) + 


Rei, da comarca de Louzada; isto com a pena de| indicativos das suas qualidades, procedencia e maneira de as applicar, nos seguintes depositos: | vai sahir brevidade; recebe car- 
or pa Fase e edi Vigo DT dio appel.- Porto "0n6 Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão, rua de Santo Antonio n.º 28, ' MN) ULIO DEN | had “So ea Ea é passógiros para os quaes tem 
a conformidade que a lei determina, aga—Pharmacias Lima e Álvim. E Eat 4 commodos e tractamento. A 
Porto, 17 À julho a te, Quimáçãos-—Pharmaçia Martina, gica RD | COMMANDANTE pal RODRICCONTENTE e via et dirija-se à ida Alegria, 91; ou à 
escrivão da Relacão egoa—Escriptorio de tabacos de Santa Apolonia. , ue a Viga sr DA a 1 ad Cima do 2 achan es & Ca 

PPA a mc OE Penaficl-Pharmacia Miranda, Sahirá d'este porto para os portos acima, impretente, no-dia-26 de julho | Prue pena Meapasinhtos Fome nm 


Favaios—Pharmacia Sampaio. 
Taboaço—Pharmacia Baptista de Souza. 
E em todas as terras principaes do reino, 


| (3420) 
EO TR O O 
-Editos de 30 dias 
ELO juizo de direito da 2.º vara.e cartorio. do 
escrivão Villela correm editos de 30 dias, a 
contar de 9 do corrente mez de julho, a requeri- 
mento do arrematante Antonio Martins de Souza, 
da freguezia de Rio Tinto, pelos quaes são chama- 
dos e requeridos todos os credores e pessoas certas 
e incertas que se julguem com direito a dous cam- 
os denominados, um dos Cortiços ou Cntiços, terra 
Ievendia com apra DAE rroaa com PURE» RG dh ER 
e rega e lima, erarvores de vinho,  denominado-do 
Lemeirinho, sito no mesmo lugar de Esteves e fre- 
guezia de Rio Tinto, e as confrontações constantes 
do auto de penhora e louvação, ou ao seu producto, 
consignado no deposito publico, cuja arrematação o 
arrematante annunciante fez em praça publica por 
vixtude dos autos de precatorio extrabido da exe- 
cução hypothecaria, em que é exequente Joaquim 
Ferreira da Silva, viuvo, de freguezia de Fanzeres, 


Este vapor construido nas melhores condições, com especislia poder entrar'e enhir a har. 17 
ra d'este porto, offerece, além das excellentes como An paes DA gi sã “e 
ses, a vantagem de sahirem d'aqui directamente para 08 portosmencionados evitando-lhes o 
incommodo de irem a Lisboa e de fazerem a menor despeza. COMA Bet) Quid, ç 

A comida será abundante o variada, feita por cosinheiros pes, servindo-se vinho de meza 
escolhido no Douro, -nos passageiros de todas as classes, sem aujys preços das passagens. 

Os passageiros de 3.º classe teem cama, roupas, louças e utde meza. 

Para mais esclarecimentos, assim como para carga e passagepir-se ao escriptorio da geren- 


BR &RIVERPLATE 


d - 4" 
VA do 
so. 


Pernambuco 
A SEGUIR POR ESTES DIAS 
O brigue — RECIFE — acha-se 
EM prompto a seguir o seu destino; ainda 
Ta” recebe slguma carga. Pede-se aos 
taBgtrega de seus 


conhsniniát de PRJAS DA Da» a 
0 PRIMEIRO A SARIR 

ap O brigue — TRIUMPHO —, vai 
gahir com muita brevidade. Ainda 
” recebe carga e passageiros a pagarem 
Me n'este ou n'aquelle porto, para os 
quaes offerece excellente tractamento e commodos, 
e beliches para os snrs. passageiros de prôs, Tra- 
cta-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
& C., praça de Santa, Thereza n.º 4. (2750) 


(134) 


ELIXIR DO D" GUILLIE | 
PREPARADO POR PAUL GAGE, PHARMACEUTICO º 


dadeiro 1 RBADRoRBES ltos' Bondco antÊvidio e anti-pei- 


fleimoso e anti-bilíoso do DD” | noso do Dº* Guillié, podem obtor 
Guilité, conhecido ha 75 anvos e approvado gratuitamente de todos os Pharmaceuticos, depo- 
ama aendsana de mind ieina foto, rama no fumo sitarios do mesmo, o livrinho que tracta das mo- 
afficacia soberana contra l a A 
doenças da pelo, contr a apoplexia, às dOGBcas | vicingeg, 6 dos molas pára combist-as eflcar 
re dg éra mento si mesmo pelo uso do ELIXIR GUILLIÉ. 
IMPORTANTE: O Sr. Paul Cage comprou no anno de 1832 a parte do sLIXIR perten- 
cento a seu antecessor, o Gr. Gulés; o em 1867 a parto do mesmo que continuava explotada pelo” 


Lego 


(191) 


Ti a 


Para o Rio de Janeiro, is Buenos-Ayres 


e executados Manoel dos Santos e mulher Anna Sr. Dupont. 9 a ie vapor —COLINA—, espera-se em Lisboa para para os portos' acima no dia B : 

Antonia, da freguezia de Rio Tinto, para que, fin- Agora, pois, ello é o unico proprietario desse ptao util medicamento. R Pd fa cladee nara oRiddo Jéneiro | ahia 

do o dito praso, se julguem os ditos campos livres Esso Elixir vende-se em todas as principaes pharmacias do Portugal, nomeadamente no PORTO, | as ; P £ ai sshir com muita brevidade a 
e desembargados para o annunciante arrematante em casa de ALBANO ABILIO AND E praça de D. Pedro; — em Coimbra, Pharmacia FERRAZ E REIS 408000 barca — 8. JOÃO—, capitão Manoel 


de qualquer hypotheca, legitima, doação, presta- 
ção, dote, decimas ou outros quaesquer encargos a 
que estejam sujeitos os ditos campos, como deter- 
mina a ord.; 1.º 4.º, tit. 6.º, e seus SS. (3413) 


CASA PARA ARES 


LUGA-SE a casa da quinta das Laran- 
geiras, sita em S. Mamede de Infesta. 
Tambem se vende um bonito cavalo, 
proprio para cavalleria. Tracta-se na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 255, Porto. 


(3428) 


AVENDO duas vacaturas de enpellães no côro 

da freguezia de Lordello do Ouro, os ecelesias- 
tiços que quiserem façam a sua petição á meza da 
confraria do Santissimo Sacramento da mesma fre- 
guezia, ; (3376) 


PIANO FORTE 


ENDE-SE um bom piano de meza. Rua Chã 
8 n.º 101, 


fat a 


AVISO AOS CARPINTEIROS 
Canteiros, pedreiros, cavouqueiros e trabalhadores 
ruraes . 
A 


empreza da estrada de ferro de Macahé e Campos, por novo aviso de 10 do corrente maio, autho- 
risou os abaixo assignados a elevar os salarios aos artistas e trabalhadores que desejem ir pres- 
tar serviços áquella estrada de ferro. 
Aos carpinteiros, canteiros e pedreiros de 35000 a 48000 réis diarios. 
Aos cavouqueiros de 25000 a 25600 réis, idem. va 
Aos trabalhadores a 28000 réis, idem. 
A emprezn gurante as passagens e trabalho em quanto durar a coustrucção do caminho de ferro, 
e fornece ferramentas. 
E' liberdade ampla para poder rescindir o contracto dous mezes ao serviço da emprera quando 
por qualquer motivo lhe não convenha continuar. | 
Yracta-se no Porto, rua dos Inglezes n.º" 68 e 70, 1.º andar. . 
Os agentes da empreza da estrada de ferro Macahé e Campos 
Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 


N. B, Todos os contractos já'sssignados serio substituidos poroutros sos preços agora annun-: 
(3215) ; ciados. | | 


Passagem na 3.º classe para Montevideu ou Buenos-Ayres : 


REIS 503000 


Este vapor tem todos os aperfeiçoamentos modernos; os passsem gratis beliches com col- 
xão e roupa, comida à portugueza e vinho dunas vezes por dia. 
Para carga o passageiros tracta-so com os agentes 


a Pará 
- A barea — ADELAIDE, capi- 
Am tio Clemento José Rodrigues, vai 
RD» sahir com muita brevidade. Recebe 
carga o conduz passageiros a pagar 


Hypas 
(2689) 


da Terra Nova 


Sahirá até o dia 20 do corrente o 
patacho inglez-LADY MARY — ca- 
pitão B. Deroy. Para o resto da carga 
tracta-se com J. H. Ferreira & (.º, Cie 
142. (3387) 


e. 


Roc. 
RUA DA NOYNDEGA N.º 4 
(Casa junto & igrdf'rancisco—Porto) 


Hlk Madeira 


habote—S. FRANCISCO—, 
“rancisco de Mattos, a sabir 
mm disa. Para o resto da ear- 
sue em essa de João Camil 
ssumpção n.º 30—Porto. 


“q . 


(3107) 


aqui ou no Pará, Caixas Leite & | Rocha, T 
nº 11, 


| 8. João 


fg Xº 3 


E 
Londres 
A escuna-galeota hollandeza — 
VIER GEBROEDERS —, de 1. 
classe, capitão J. Leppes, já cbegou, 
e seguirá ao—INDUSTRY. (3038) 


Loeith & Newceastio 


A galtota hollundeza — ELIZA- 
BETH. 


SAS 
NE A 


lo de Castro, 


oa do Muro, 


(3252) 
—, enpitão J. E, Neppews, já Th, Madeira 
7 chegou e sohirá com a possivel bre: 


a + com brevidade o novo pa- 
fim vidado, ESSA NR 
of o | 4 
o 


ê LLAMPONEZ—, Para car- | ' 
Para carga trecta-se com MA. dd flhoro sxe com Placido, Irmãos, | FXPOGRAPRIA DO COMMERCTO DO PORTO 
(2594) 1€.º, 23, rua dos Inglesee, (2887) 


4 Bomjardim, 266.. (3203) 13 itus do Porrsrim- [UM 


Responsavel MH, S. Carqueja 


e mo om 


